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APRESEN'l'AÇÃO 

Esta Subsérie "Recursos Naturais e Meio Am­
biente - I'' tem como objetivo promover a difusão 
de conhecimentos sobre Recursos Naturais e Meio 
Ambiente sob diferentes aspectos. 

Divulgando estudos concisos e breves, claros e 
concretos, pretende cobrir eventuais deficiências 
editoriais, oferecendo, assim, trabalhos originais, 
que conconam para a racionalização do pensamento 
e hannonização conceituai da conservação da natu­
reza e seus recursos. 

Esta subsérie não tem periodicidade definida di­
vulgando novos trabalhos toda vez que se dispuser 
de matérias que justifiquem sua edição. 

Rio de Janeiro, RJ, maio de 1994 
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SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS E MEIO AMBIENTE 
VOLUME 3 - SISTEMATIZAÇÃO DE DADOS SOBRE A FAUNA BRASILEIRA 

TOMO I. Apresentação 

..... · 

Claud1a Cotrim Corrêa da Costa 

1 - INTRODUÇÃO 

A diversificação das espécies da fauna brasileira, a variação dos 

respectivos ecossistemas e a extrema dispersão dos estudos a respeito estão a 

exigir a sistematização das informações disponíveis com o objetivo de permitir 

a avaliação desses recursos e o planejamento do seu uso racional. Torna-se 

evidente, portanto, a necessidade de um cadastramento geral da fauna do Brasil 

- posição já assumida pela equipe especializada do IBGE, que, por um critério 

de prudência, procurou aferir o programa de trabalho que traçou, ouvindo emi­

nentes professores e especialistas. Confirmou-se, então, a linha de trabalho 

que fora estabelecida como prioritária: o cadastramento florístico e faunísti­

co dos principais ecossistemas do País, considerado como necessidade maior 

dentre todos os possíveis programas de pesquisa. 

A legislação vigente estabelece, entre outras atribuições do IBGE, a 

"sistematização de dados sobre meio ambiente e recursos naturais, com referên­

cia à sua ocorrência, distribuição e freqüência" (Lei 5 878, de 11/05/73, art. 

3Q, inciso V). O Plano Geral de Informações Estatísticas e Geográficas, apro­

vado pelo Decreto 74 084, de 20/05/74 (art. 4Q, item III, subitem 1), conside­

ra a fauna silvestre entre os seus objetivos de levantamentos e estudos reco­

mendados. Impõem-se, portanto, as tarefas de armazenagem de dados sobre a fau­

na, como parte de um Sistema de Informação de Recursos Naturais e Meio Ambien-

te. 

Ao proceder ao cadastramento e à avaliação do universo faunístico do 

Brasil, como parte integrante de seus recursos naturais, o IBGE tem por obje-
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tivo contribuir para o conhecimento dos fatos e a ordenação das informações, 

aue visem a atender ã pol,~ica de planejamentó.social e ~conômico do governo. 

Nessa linha de pensamento, inserem-se os levantamentos, já realizados, de es­

pécies animais do cerrado(1) e dos manguezais brasileiros(2). como fontes de 

sugestões sobre aproveitamento econômico, avaliação de potencial ecológico e 

do estado atual de tais recursos. 

Constituem objeto do cadastramento geral da fauna do Brasil, em pri-

meira instância, as classes de vertebrados terrestres e de águas interiores e 
! 

marinhas. O cadastramento de invertebrados será feito gradativamente em caso 

de presença QUmericamente significativa e de papel eco~ógico marcante em de-

terminados ambientes. 

Qualificado como instrumento de execução de ~m programa de trabalho, 

o cadastramento de Dados da Fauna visa à formação de acervo básico para o co­

nhecimento da realidade brasileira auanto a esse recurso natural. O objetivo 

básico está dirigido ã idéia de participar, no aue se refere ã fauna, do pro­

cesso de armazenamento das informações coletadas, no Sistema de Informação de 

Recursos Naturais e Meio Ambiente - ABELHA, em processo de desenvolvimento no 

IBGE. Assim, pretende-se assegurar, em caráter permanente, informações contí­

nuas e atualizadas aue venham alimentar o Banco de Dados do IBGE, para uso 

próprio, em seus trabalhos de análise, e de outros interessados. 

i 
A pesquisa está direcionada a buscar iniciaimente elementos aue se 

referem ã identificação zoológica, caracteres zoogeográficos e bioecológicos, 

bem como potencial econômico. Desta forma, procurar-s~-á delinear um perfil, o 

mais abrangente possível, da situação zoológica e ecológica dos recursos fau­

nísticos do Brasil, com vistas ã exploração e manejo racional da fauna silves-

tre. 

Além dos objetivos implícitos na sistematização de dados, o desen­

volvimento desse trabalho permitirá reunir informações aue sirvam de subsídios 

a estudos, aue visem ao estabelecimento de criadourosi e de espaços reservados 

para espécies aue apresentem valor econômico ou recreativo, bem como para 
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aquelas que são raras ou estão ameaçadas de exterm\nio. 

2 - METODOLOGIA E PRODUTOS 

Com base na metodolog1a proposta por Zajciw(3), devidamente adapta­

da, os trabalhos de fauna no IBGE estão d1vididos em duas grandes ~tapas: (1) 

Elaboração da Base de Dados sobre a Fauna Bras11eira; (2) Estudos e Análises. 

1 

1a. Etapa: Elaboração da Base de Dados sobre a Fauna Brasileira 

Desta etapa constam a coleta de dados e a elaboração, no momento, de 

do1s s1stemas para armazenamento, tratamento e análise dos dados, contando, 

para o seu desenvolvimento, com a part1c1pação de técn1cos da D1retor1a de In­

formática, coordenados pela ana11sta de s1stemas Mayza Azevedo de 011ve1ra 

Dias e de analistas especializados da área de recursos naturais e meio ambien­

te, da Diretoria de Geociências - DGC. 

Para o cadastramento das espéc1es, elaboraram-se, num trabalho con­

junto entre as equ1pes, do1s formulár1os, com respectivos manua1s de preenchi­

mento: um para os vertebrados terrestres, incluindo as classes Amphibia, Rep­

t ilia, Aves e Mammalia (Formulário 1); e, oútro, para a classe Pisces (Formu­

lário 2). 

Visando à integração com outros sistemas, internos ou externos ao 

IBGE, foram adotadas, sempre que poss\vel, classificações e codificações ofi­

cia1s já existentes e que atendiam aos objet1vos do trabalho, conforme discri­

minado· a seguir: (1) Codificação de Grande Região e Unida~e da Federação, re­

ferente à ocorrência/distribuição - Bloco 5 do Formulário ~1 e Bloco 17, Qua­

dros 2 e 3, do Formulário 2; (2) Classificação e definição de Reg1ão, Sub-Re­

gião e Prov\ncia, de Melo-Leitão(4, 5), para o tópico endemismo - Bloco 6 do 

Formulário 1; (3) Classificação da vegetação brasileira de Kuhlmann(6), elabo­

rada com vistas à sistematização de dados de flora, fauna e unidades de con­

servação, para o 1tem habitat - Bloco 7 do Formulário 1; (4) Norma NB-66 da 

- 7 -
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·, 

·, 

ABNT(7), na elaboração das referências bibliográficas que compõem o arquivo de 

apoio pré-codificado sobre o item - Bloco 19 do Formulário 1 e Bloco 22 do 

Formulário 2; (5) Classificação de áreas para estat\stica de pesca adotada pe­

la FA0(8), para a área do Atlânt1co Sul, para o ques1to ocorrência/distr1bu1-

ção - Bloco 17, Quadro 1, do Formulário 2: (6) Classificação; e codificação 

utilizada pelo DNAEE(9), para bacias e sub-bacias hidrográficas, também para 

ocorrênc1a e d1str1bu1ção - Bloco 17, Quadros 4 e 5, do Formulário 2. 

1 

Os formulários são preench1dos com base em b1bliografia especializa­

da, prev1amente leva~tada, e afer1dos por meio de confrontação em catálogos 

zoolôg1cos, a fim de ·se corrigirem eventuais erros ou dúvidas que possam ocor­

rer quanto â taxonom1a das espéc1es. 
'' '. 

1 1 

No presente momento, a alimentação está sendo fe1ta através de do1s 

projetos/atividades: "Fauna da Amazônia: Anf\b1os, Répteis, Aves e MamHeros" 

e "Fauna Ictiolôgica do Brasil". 

Paralelamente ao preenchimento dos formulários, e conforme o estabe-

lecido pela Metodologia de DesenvolvJmento de Sistema MDS(10), implantada 

pela OI, que 9 S1stema de Informação de Recursos Naturais e Meio Ambiente 

ABELHA já utilizava pioneiramente, foram executadas as atividades concernentes 

ao planejamento da s1stematização e desenvolv1mento das rotinas de processa-
i 

mento, ou seja: 

a - estudo 1nicial: 1dent1f1cação das necessidades de informação do 

usuário e determinação, em.caráter preliminar, do que o sistema deve fazer, 

bem como a forma de atendimento que será adotada em face das restrições impos-

tas: 1 

1 

b - estudo de viabilidade: elaboração de propostas alternat1vas de 

solução a n,vel lógico, com análise preliminar das vantagens e desvantagens e 

um plano de projeto para a alternativa selecionada, 1ndicando o c1clo de vida 

a ser adotado: 

- 8 -
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c - especificação 16gica: definição minuciosa do que o sistema irá 

fazer, tão independentemente quanto poss\vel, das condições f\sicas de como 

será implementado (engloba plano de entrada de dados,.plano de critica, plano 
1 

tabular, planejamento de recuperação e segurança, entre outros); 
1 

d - especificação f\sica: estabelecimento das caracter\sticas f1s1-

cas do sistema, que permitirão implementar a especificação lógica, funcional e 

de dados; ;. f 

e - implementação: construção do sistema a partir da especificação 

do projeto; 

f - implantação: adequação do ambiente de produção para colocar a 

aplicação/dados em produção rotineira (em execução para Fauna 

Terrestres e conclu\do para Fauna Ictio16gica do Brasil); 

,de 
! 
1 

vertebrados 

g - avaliação: possibilita a manutenção ou melhoria de qualidade do 

processo de execução (n\veis de serviço) e/ou da qualidade do sistema (ponto 

de v1sta do usuário); e 

h - manutenção: possibilita aumentar a vida útil do sistema implan­

tado em produção, mantendo-o permanentemente atualizado em relação aos objeti-

vos do usuário e da Diretoria de Informática.: 
i 

. i 
1 

1 
' 

Na checagem final dos dados, são consultados espec1a1istas no assun­

to, para revisão cr\tica do material e obtenção de informações.adicionais. 
i 

Hoje, encontram-se conclu\dos os dois sistemas de entrada, atualiza­

ção e critica de dados, com respectivos manuais de sistema e de usuário, res­

tando apenas o desenvolvimento de poucos relatórios de análise, referentes ao 

sistema Fauna de Vertebrados Terrestres e definição dos relatórios de consulta 

e análise da Fauna Ictiológica do Brasil. 

Além dos relatórios de critica básica, têm-se os seguintes relat6-

- 9 -
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rios gerados ou em elaboração para o sistema Fauna dos Vertebrados Terrestres: 

a - relatório espelho dos formulários (relatório de conferênc1a) 

(F1g.1); 

b - n6mes c1ent,ficos, nomes vulgares e nome em inglês, por ordem e 

fam,lia (relatório de análise) (Fig. 2); 

c - d1str1buição geográf1ca, endem1smo e habitat, por espéc1e (rela-

tório de anál1se) (Fig. 3); 

d - háb1to, at1vldade, m1gração, organização soc1al, regime alimen­

tar e época/per1odlcidade de reprodução, por espécie (relatório de análise) 

(Fig. 4); 

e - estado vital, por espécie (relatório de análise) (Fig. 5); 

f - produtos primários e potencial econômico, por espécie (relatório 

de análise) (Fig. 6); 

g - espécies que ocorrem nos estados englobados pela Amazônia Legal 

Brasileira, com informações sobre o habitat e a ex1stência (relatório de aná-

1 ise) (Fig.7); 

h - espécies de ocorrência restrita à Amazônia Legal, com 1nforma­

ções sobre habitat e endemismo (relatório de aná11se) (F19: 8); 

, 
- espécies, códigos de taxonomia, número de pasta e de questioná-

rio (relatório de controle) (Fig. 9); 

j - registro de observações, por espécie (relatór\o de análise) 

(Fig. 10); 

k - dicionário de nomes vulgares dos anf,bios, répteis, aves e mam~-

- 10 -
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feres do Brasil (relatório de análise) (em elaboração); 

1 - espécies endêmicas e respectiva especificação do endemlsmo (re­

latório de análise) (Fig. 11); 

, 
m - nome clent\fico e habitat, por nomes vulgares (relatório de aná-

lise) (Fig. 12); 

n - distribuição das espécies, por habitat _(relatório de análise) 

(Fig. 13); 

o - sinon\mlas e nomes vulgàres, por espécies (relatório de consul-

ta) (Fig. 14); 

p - época/per1od1c1dade da reprodução e comportamento reprodut1vo, 

por espécie (relatório de análise) (Fig. 15); 

q - número total de ordens, famll1as, gêneros e espéc1es, por classe 

zoológica (relatór1o de análise) (F1g. 16); 

r - referências b1bliográficas. por espécies (relatório de consulta 

e controle) (F1g. 17); 

s - referênc1as b1bliográf1cas, por classe, em ordem alfabét1ca, 

utilizadas no cadastro (relat6r1o de consulta) (F1g. 18); 

t - número total de familias, gêneros e espécies, por ordem (relató­

rio de anál1se) (Fig. 19); 

u - número total de gêneros e espécies, por fam111a (relat6r1o de 

aná11se) (F1g. 20); 

v - número total ·de espécies. por gênero (relatório de análise) 

(Fig. 21); 

- 11 -
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w - d1str1bu1ção geográfica, hab1tat e observações sobre ocorrênc1a, 

por espécies (relatór1o de análise) (Fig. 22); 

, 
x - animais transmissores de zoonoses, por espécie ou subespéc1e 

(relatório de análise) (em elaboração); 

y - espécies ou subespécies raras ou ameaçadas de extermínio (rela-

tório de análise) (Fig. 23); e 

z - total de 1ª1lS nos gêneros e nas famílias, por classe (relatório 

de análise) (em elaboração). 

Observe-se que a maioria desses relatórios poderão ser gerados por 

parâmetros (filtros) - cadastro todo, unidade da federação, ou combinação de 

unidade da federação, grande região ou combinação de grandes regiões, e habi­

tat ou combinação de habitats. 

2a. Etapa: Estudos e Análtses 

Compreende a análise dos dados para confecção de textos, segundo me­

todologia já estabelecida, ou seja: 

A - parte h1stór1ca, a respeito de certo grupo sistemático, em certa 

localidade (parte do estado ou País, certa serra ou bac1a hidrográfica, etc.); 

e 

B - características da fauna do ponto de vista da sistemática: 

a - lista de espécies encontradas em dada localidade, organizada em 

ordem sistemática ou alfabética, com indicações dos 1.a.zs.â superiores, como or­

dens e famílias; 

b - percentagem em relação ao n~mero de espécies e/ou de gêneros 

- 12 - \ 



descritos e ao número dos encontrados no Brasil inteiro, o que é indispensável 

para comparação com outros grupos e com faunas de outras localidades; e 

c - gêneros e espécies (às vezes tribos e famílias) que predominam 

ou que faltam numa localidade, numa bacia hidrográfica, rio, etc.: 

- características da fauna do ponto de vista da Zoogeografia, assi-

nalando: 

a - a composição dos elementos zoogeográficos (por exemplo: guianen­

se, amazônico, centro-americano, andino, litoral, etc.): 

b - os diferentes grupos de espécies: eurícolas, endêmicas. espécies 

com área de distribuição disjuntas, etc.; 

c - comparação com outros grupos sistemáticos ou com outras locali­

dades, vizinhas ou bem estudadas, etc.: 

d - espécies citadas pela primeira vez para a localidade ou para o 

Brasi 1: 

e - representação cartográfica da distribuição geográfica das espé­

cies, de áreas delimitadas; 

f - bibliografia, se possível anotada, de todas as publicações rela­

cionadas com certo grupo zoológico e com certa localidade; e 

g - características da fauna do ponto de vista sóc1o-econ6m1co (como 

recurso natural), assinalando potencialidades, produtos, usos, etc. 

Está prevista. para o ano de 1989, a apresentação de textos, conten­

do análises preliminares dos dados inseridos no sistema, com a finalidade de 

divulgar o trabalho em andamento. 

- 13 -
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3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A s1stemat1zação de dados e a elaboração de trabalhos sobre a fauna, 

no IBGE, com d1retr1zes estabelec1das para um programa predef1n1do, para exe-

cução a longo prazo, datam de 1978, quando fo1 fe1ta a pr1me1ra 11stagem, 

acompanhada de anál1se, sobre.a fauna do cerrado (Convên1o EMBRAPA/IBGE). À 

part1r de 1982, com a cr1ação do S1stema de Informação de Recursos Natura1s e 

Me1o Amb1ente - ABELHA, os trabalhos passaram a se desenvolver de maneira ma1s 

s1stemática, sob a forma de projetos defin1dos. 

Essa s1stematização tem caráter inéd1to no Bras11 e poss1b111tará a 

ag111zação de trabalhos de pesqu1sa cientlf1ca e de planejamento, pr1nc1pal­

mente no que d1z respe1to a taxonom1a, pesqu1sa b1bl1ográf1ca, 1mportânc1a 

econ6m1ca e outros aspectos. 

Deve-se acrescentar, a1nda, que com base nas 1nformações obt1das 

através do cadastramento, deverão ser elaborados projetos de estudos de d1s­

tr1buição dos recursos que or1entem objetivamente a formulação de padrões zoo­

geográf1cos. Nesse sent1do, a par das pesqu1sas que serão real1zadas por téc­

n1cos do IBGE, a s1stemat1zação dos dados de fauna, através do S1stema de In­

formação de Recursos Natura1s e Me1o Amb1ente - ABELHA, pretende colaborar, 

futuramente, para 1mplantação de programas de 1nteresse c1entlf1co e de apro­

ve1tamento dos recursos faunlst1cos do Brasil, atendendo, dessa forma, aos ob-. 

jet1vos gera1s desta Institu1ção. 
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FORMULARIO 1 



DGC/DERNA 

ABELH1' FALI.NA 
SISTEMA DE INFORMAÇÃO ANFÍBIOS, RÉPTEIS, AVES E MMÍFEROS 

01 1 IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

01 I N.• DA PASTA 02 I N ° DO OUEST. NA PASTA 031 N º DE BLOCOS PREENCHIDOS 1041 CONT~O~~ 

1 

\ 
1 1 1 1 1 1 1 1 w- LLJ 

021 TAXONOMIA 

CATEGORIAS SISTEMA TICAS CODIGOS NOME 

01 - tlaue •••••••••••• , ••••• i ••••••••••••• '. 
01 u 02 1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 i 1 1 

03 LLJ 104 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 ' 1 1 1 1 02- Ordem , ....... , ..............•.....•..... 1 1 ' 1 

03-Fomíll• 05 LLJ 106 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ................................. 
1 

07 1 1 1 li 08 1 1 . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' CM- Ginero ·································· 
09 1 1 1 Tº 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 ' 1 1 1 1 1 1 05 - l1pêcie ································· 1 i . 

08 - Sube1pêc l e 11 LLJ 12 
1 1 1 1 1 1 1 1 

1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 

1 
1 1 1 1 

1 ······························ 1 1 1 

1 

~-~~ 13 l 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 1 1 1 AUTOR E ANO 1 1 1 1 

' 
COO IGO GERAL 14 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 99 w CONTROL t 

SINONÍMIAS 

' : 

1 1 ' ; 

1 ' 

1 1 1 

• 1 ! 

1 ' 

99 w CONTROLE 
lft-10111 



NOMES VULOAllES 

Nome em Inglês 

99 l..LJ . CONTROLE 

(~~~~~~~~~~~~~~~~cA_R_A_c_r_eR_e_s~z_o_o_G_e_o_G_RA_._F•_c_o_s~~~~~~~~~~~~~~~) 
osl 
01 

02 

' 

,. 
... 

··- ; ,, 

~ 

" 

10 

Norte 

11 D 12 D 
RO AC 

O 
" 

22 23 O 
PI CE 

210 210 
SE BA 

420 430 
se 

' 

10 
· Euic I • llio••ndiml •• 

•O 
E1c>ê:cie Endêmic1 

d• 'rovíncl1 t1rl ri 

RS 

20 
·-, --- Hordelte 

t .. 
't~r.·· 

... 
13 D 

AM 

. 
•· 

" l 240 

RN 

310 
MG 

'r;. j ~ ' . 
~~· L" soo 
'· ' MS 

.. . '·· 
-. 

; 

ªº hi>étlo Endêml ct 

d• R19lio 5ul~-rlc1n1 

10 
E1pécie Endimlc1 
d• Províncl1 Tupi 

'· .. ! .1 

OCORRÊNCIA - DISTRIBUIÇÃO 

GRANDE REGllO 

30 
suoe1 u 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

14 D 
RR 

n O . '\·"' 
PB 

•\,4'• 

:iaO 
ES 

s1D 

lfT 

ENDEMISMO 

30 
Etpiclo Endimlc• 

do 5ub•r•ol io Br11 l I i 1n1 

•D 
E1pic l e lndimi c1 

dl Provfncia 'u1r1ni 

4 D sO 
;"1 Centro-Oeste 

15 D 1& D 21 D 
PA AP MA 

ªº 210 ªºº PE AL FN 

330 aso 41 [] 

RJ SP PR 

520 530 
GO DF 

99w CONTROLE 

•D 
E1oécle Endêmlc• 

dl Província Gulanen1e 

•D 
E1pécie Endêmic1 

mas 1em 1 nformat;io 
do Loc1 I 01 Ocorrencl • 

sO 
E 1oêc. i e Endêmi c1 

01 rrovírici1 l'li lfi• 

\ 99 w CONTROLE 

1 

1 

1 
1 
1 

1 

1 

1 

J 



[ 

oel 

101 
01 I 

10 
Espêc i e 

IUgraaora 

10 
F loreua Amazônica 

de Terra Firme 

&0 
F 1 orei ta de 1 gacó 

Floresta Esucional 
PerenifÕlia 

Floreua Ciliar 
cem Carnaúba 

C.!lat 1 n9a 
ArbÔre1 

Oen10 

310 
Campo de 
A 1 ti tude 

360 
11e90uçio de 

Prel 1 

•10 
Ambiente 

Dulci1Q_uicola 

Terr· i c:o 1 a 
tpr Q•'-' 

Aéreo 

HABITUO E 

20 
Espêc i e 

Não· 
"'mlgr•dora 

CARACTERES BIOECOLÓGICOS 

Flore1u dos 
T •bu l 1 i ros 

Floresu Amuônica 

Flore1t1 E1tacional 
PerenifÕlia com 

Bai><çu 

22 D 
Caatlnoa oo 
Rio Negro 

21 o 
C1atln91 ArbÕr11 

Ab1rt11 

32 D 
C•mpo L impc 

(~pá, flio Branco/ 

c2 o 
Ambiente de 
Ã9u1 S1 I g1da 
e/ou S1lobra 

lerricola 
HI pÕQ•U 

HÁBITO 

HAllT A T 

30 
Flore1ta Atlântic.11 

de Planície e 
Enco1 ta 

F 10,.e1u Pa ludou 
Au1tr11 

F' loresta Esuciona 1 
Sem 1 decídua com 

Babaçu 

Cerradio 

Floretta Subtrooical 
COTI AraucÂr ia 

2a o 
tamoo 

Cerndo 

Complexo de 
Ror1im.a 

Ambiente AI ter ado 
01 ret1 ou lndl reunente 

pelo Homem 

AquiÍ ti to 
l•t r 1 t(I 

Floresta Atlântica 
de Altitude 

Floreua Paludola 
Li torine• 

140 
F lore1ta Euac 1ona1 

Seml decídua 

Hata d~ 
Rest i n9a 

r 1 cir('~ t ,, 

Subtropicnl 

C,Htinga Arbuttiva 
Aberta 

Campo L lmp~'J 
(Campanha, PI anal to 

MerldionalJ 

Complexo de 
Cachimbo 

44 o 
Campo de Vã r zea 

l'lan9uez• 1 

100 
C11tlnq• AmlzÕnic1, 

Campi ne, C1mpi n1r •na 

Flores ta 
e i 1 iar 

20 O 
llat• de Cipó, 

KaU Sec1 

2s D 
C.Aal 1 nqn Arbu!. t 1 va 

Oen~a 

Campo Limpo 
de Cerrado 

35 o 
VeQetação de 

Re!.C inga 

Complexo do 
Pant1n1 I 

99 l.J_j CONTROLE 

ATIVIDADE 

Aou~t i t.P Di urnp 

f •<.u\ tat l Vil 

Arbor f col1 Sin1ntrôplco Noturna 

99 w CONTROLE 99 w CONTROLE 

\. 

MIGRAÇÂO 

021 TIPO OE MIGRAÇÃO oJI FINALIDADE DA MIGRAÇÃO RECORRENTE 

10 20 10 20 30 
Recorrente Oi11emln1dor1 TrÕf i CI Reprodut j VI S1zon1 I 

\ 

99 w COKTROLE ) 



11 1 

10 
Herbfvoro 

12 I 
01 I !POCA/PERIOOICIOADE 

10 Our•nte todo o 1no 
(continuo) 

2 O huclonol 

13 

01 

02 

03 

04 

3 O Prlm1ver1 

4 D Vorio 

so Outono 

1 O lnY•rno 

Preservada e1T1 

'•rqu1a 1 R1s1rv11 

021 

REGIME AUMENTAR 

20 
tarnfvoro 

99 w tomOLE 

REPRODUÇÃO 

COMPORTAMENTO REPRODUTIVO 

R901me Oll Ac1u1arnento 

01 D Monogamia 

os ! 

020 Pol i91mia 

os! 

ldaoe 01 1.• R1pt0duçlo lem 01111 

03 1 1 1 

041 1 1 

01f1nd i dl em 
Jard 1 n1 

ZoolÕ9lco1 

1 1 1 

1 1 1 

07 1 

1 1 1 1 Macho 

1 1 1 1 f._o 
08 1 

ESTADO VITAL 

EXISTENCIA 

Regu lor Rara 

01f1ndld• em 
Cri 1do11ro1 
N1tural 1 

PROTEÇJ.0 

D1f1nd l da MI 
Criadouros 
Artlflcl1i1 

1 1 

1 1 

1 1 

1 1 

1 

1 

1 

1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 

'º 

c .. oe1an11ica1 

1 
Perfoao de Ge1t1çio 

1 1 ou lncuDaçio ldi li) 

1 1 1 
N~ de Partos ow 
Po1tur11 por Ano 

1 
H'? de Cri as DOr Parto 

1 1 ou de Ovoi por Postura 

1 1 1 
P1dodo oara Vidl 
lnd1pend1nte ldiH) 

99 w CONTROLE 

Amuçoda 
do Ex1ormlnlo 

99 w CONTROLE 

Coço Proibido 
l•porari.,..nte 

Coço Prolb Ido 
P1rm.1n1ntlftlentl 

CONTROLE 

PARQUES OU RESERVAS EQUIVALENTES EM QUE A ESP!CIE SE ENCONTM PROT!OIDA 

- COdigo 

1 
; 

11 1 1 

99 w COllTROLE 

PARQUES ZOO\.OOICOS ONDE A EllPICI! 1 !HCOHTMDA -

99 W comoLE 

121 1 

13 .__I ......_ ........... 

1c I,,___._...._. 
1sl ._ _...._...._, 

COdlgo 

111.__.__.__. 

11 I.__.__.__. 
, 3 ... 1 _...._.__, 

, .. 1 ............. _._ .... 

1s._I ~ ........ 



14 / ORGANIZAÇÃO SOCIAL 15 RELAÇÃO COM ZOONOZES 

01 RESERVATORIOS OE AGENTES ETIOLOGICOS 

1 O Sol11irl1 

D 
2 D Caul 

Sim 

D Gre9ár1& 
ESPECIFICACAO 00 AGENTE 

4 D Greçiirla peauenos. grupas 

5 D Greaár 11 9ranae1 9ruoo1 

1 1 1 1 

99 l.J_j CONTROLE 99 l....LJ CONTROLE 

[~~~~~~~~~~~~~~~~-P_o_rE_N_c_•A_L~E-co_N_o_·_M_''-º~~~~~~~~~~~~~~~---J 
16 PRODUTOS PRIMÁRIOS 

1 [J 2 D 30 4 D D ªD 
C•rne Ovo Pele/Couro Pé lo Pena '•'"' 

7 D ªº 'º 100 ,, D 12 :-; 

1 

.___j 
Ouo Víscera ri O 1 eo1/Ciordur11 Veneno/Peçonlu An il"ll f Dente 

Vivo 

l 99 w CONTROLE J 
17 USO/FINALIDADE/ APLICAÇÃO 

1 D 2 D 30 40 sO 60 
AI imentacio A 1 imentaçio Turismo, Agr 1cu1 tura Pe1Qui 11 e Cac:a 

Humana Animal/Rações Ornamento, lCOfTIDltt i.xper imenuçio Esportiva 
Laz•r biolõgicol 

10 ªº 'º 100 ,, D 12 :=J 
Producio ae PrOduçio de Produçio da Criaçio em Po.oamento 
f'irmacos e Arut1to• (.ombul d VI i 1 C1t i vei ro de AreH 
lmun i çieno~ IUturai1 

99 w CONTROLE 

18 / ZOOTECNIA 

01 j CRIAÇÃO 021 POTENCIAL OE EXPLORAÇAO ZOOTICNICA 

,D 10 20 3 D 1 

boécie jã Criaf:ll 811 •o l'\édlo AI to 1 
' em C.1tive1rr: 

20 40 sO ªº hpicl1 •inda Nio Crl1d1 Nulo indec1rmln1do 
em Cttlvalro lnio ••Plori'lel) 

99 LLJ COllTIIOLE 

· .. -. 



[ INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES J 
19 REfERÉNOAS lllUOORÁPICAS 

1 1 2 1 3 1 1 1 4 1 5 1 • I 1 1 • 1 

• 1 101 11 1 ,\1 12 \ 13 I 14 I 151 1e I 

11 I 11 1 11 I 201 21 I 22 I 23 I 241 ! 

2S 1 281 211 211 211 301 31 1 32 I 

331 1 341 35 j 38 j 37 I 31 I u 1 40 1 

99 w CONTROLE 

OBSERVAÇÕES 

1 1 1 1 
• 

1 1 1 

: : : : : : : : : : : ·: : : : : : : : : : : : : : : : : : : ; : : ; : : : : : : : : : : : : : : 1 : 

DATA 

1 --~·- J 



FORMULÃRIO 2 



·~ 

01 1 IDINTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

OI 1 NuMERO DA PASTA 02 I NuMERO DO QUESTIONARIO NA PASTA 031 NUMERO OE BLOCOS PREENCHIDOS 
.. 

-. 
1 1 1 J l 1 1 1 Ll 

[~·--~~--~~----~·------------'º_EN __ Tl_F•_cA_Ç_A_-º __ z_o_o_L_Ó_G_•c_A _______________________________ J 
021 TAXONOMIA 

CATEGORIAS SISTEMATICAS COOIOOS NOME 

º' • Cluu 
OI LJ 02 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 r 1 1 1 1 1 1 1 ································ 

Ll 1 
. 

02 .. Ordem 03 CM 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ································· 

OJ .. F'•mt 1 ia 05 Ll 06 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ............................... 

04 • Gênero ................................ 01 1 1 1 1 08 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

09 ~J 10 
1 

os • hpéc:l• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ······························· 
06 • Sube~péc i e 

11 Ll 12 ~_j_ 1 1 1 1 1 1 ·' 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 . ........................... 

AUTOR E ANO 131 1 1 1 1 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1 1 l. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

CODIGO GERAL , .. , 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 -----

SINONIMIA 

.J. 

l 

, I 

-



NOMES VULGARES 

- .. 1~1i1 

CARACTERES BIOECOLÓGICOS . J 
josl MEIOS AOUA TICOS 

t! 10 20 30 
A9u1 ooce Agua 1el9aua Agt.1• s•lobra 

061 HABl'(ATS DE AGUA DOCE 

01 CLASSIFICAÇAO QUANTO A CIRCULAÇ-AO 02 I C:.ASSIFICACAO QUANTO A OF:IGEM 

10 10 2 D 30 40 
Lênt i co L•go1, Brejo1, Braços morr:o1 Açudes e 

l 1goa1 • l•ounH pint•nol e benh•do• d• rio• repre1as. 

20 so 'º 70 D 
Lôtlco Aios, riac;ho1 Cacheei rH Mananci 11 s 

e cõrregos 

03 PREFERINCIA QUANTO AO TIPO DE FUNDO 

'º 20 30 •D so o D 
Are"°'º Argl 1010 kocho10 Ar1no-argl lo10 Lodoso 

)7 HABITA~S DE AGUA SALGADA 

11 1 ZONAS/AMBIENTES 

1 
!I 1 D Peli9ic1 ne,.ítica 2 D Pel.glca oceânica 6 O 8entônlca 

30 Epipeligica 70 Li torai 

.. D Me1cpelágl e• • [J Sublitor1I 

so 8at lp1 ligi CI ªº Bit l • I 

10 o Abissal 

21 PREFER@NCIA OUANTO AO TIPO DE FUNDO 

10 20 30 •D so 'º Arenoso Argl 1010 Areno·ar9l lo10 Jtocno1c Rocho10""cora l I no Rochoso 
(diatomi to·radiolari tol 

10 •D ªº o D 
LOdoto Vasa lonco de alga• ' 

! 



oel 
01 1 

Le9091 • le9uN1 l1tuério1 

02 

Areno\O Arçi i 'º'º .. ,.... 

091 

01 j ORGANIZACAO SOCIAL 
4 • 

1 D Sollt.ri1 

2 D Gre9.irl1 

3 D Pe,.menente 

4 D lemporir i 1 

5 D Par1 reoroduçio 

6 D P1r1 1 I imentacio 

7 D P1r1 mi9r1çio 

• D Pari hlbernaçio 

03 I 

10 llio 

20 Sim 

• 
s o ""'hO 

•O P1r1 reproduç.io 

•D Para proteçêo i prole 

•D P1r1 1 I imenuçio 

D 
osj 

D D 

01 QUANTO A TEMPER ... TURA 

10 E1teN»tirrt1ic1 

20 Eurl timiea 

:a 1 1 1 1 •e .1 1 1 1 •e 

' ' LIMITES DE TDLERANC IA 

' 04 QUANTO A SAPROBIDAOE 

O Suporta orenaet. 
2 var 11çõei de D. a.o. 

,3~.c/I 4~ e/ 1 

Ll"ITES DE TOLEllAHC IA 

a.1 .. 

Areiio-ar'gi leso 

HAllTATS DE ÁGUA SALOllRA 

D 
1111nvueul1 

PAEFEMNCIA QUANTO AO ~ DE l'\JNDO 

Le 1 to d• 119"' 1..00010 

COM,oaTAMENTO AGONisnco 

1 D Familiar 

2 O tual 

4 D tolôniiu 

D 
Rocno10 

TIPO DE AGREGAC.lO 

5 D flio f•mlliar 

8 D Peaueno\ 

9 D A9ruoarnentos s 1r-01onte! 

D 
D 

D 

O 

HT "l!f!U!CIM!NTO DE TERAITólllO IM 1 MECANISMOS DE DE,ESA 

7 D Fõmea 

e D Para reproduçio 120 P1r1 reprodução 

8 D Para proteçio ô prolo 13 o P1r1 proteçio i pro ltt 

10 D Para o 11-ntaçio 14 D Para 11 imentaçio 

O D 

TIPOS D! MECANISMOS DE DEFESA 

D D D 

ADA"AÇÕES ÀS CONDIÇÕES AMBIENTAIS 

'º 20 

:a I 

os 1 

QUANTO .1. SALINIDADE 

lu.1no•1 l I n1 

Eurlx1l ln1 

1 • 1 
j , .1 1 

QUANTO AO PH 

1 o NÃo euPorta 9rande1 
var la~õe1 no pH 

2 o Suporu grandes 
ver laçõe1 no pM 

' 
1 

3Ll ·Ll 

'º 
2 D 

1 ' 31 

061 

1 D N.io 

2 os; ... 
3 D llacno 

4 O ~êmu 

D 

QUANTO AO TEOR DE OXIGtNIO DISSOLVIDO 

Mao suoor u orano~' 
v•rlaç.õe1 no't.o.o. 

Suporu gret'd~u 
verlaçôea no T .D.O. 

1 1 1 .. 111 .1 1 1 1 mi/ 1 

' ' LIMITES DE TDLERÃHCIA 

OUAHTO AO HABITAT 

1 D Euenoêcio 

2 D Eurlêcio 

J 



11 l l'El!ÍOOO DI MAIOll 11.nVIDADE 

Dluma 

121 MICllAÇÃO 

º'' IWllTUOE 02 I ~MIENTO MIQllAT61UO m I FIHAUOADE 

1 D bpêcle nio •igredoro • D Klgr•çio oa11iv1 1 D "ivr•çio •tiva 10 20 a D laplici• nõtMoe 

5 D Larva1 •/~ alevlnot Reproout 1 va Trôfica 

3 O bpêcl • •l 9r•dora a D Joven1 1/ou tubadu i tOI 

D 
6 O .1oven1 e/ou 1uoadul io1 30 •O • bpêcl• pHudo•ml9rodora 

3 O Adulto• Auoclao• • A11oc iada 1 

O 7 O Adul tOI 111onal 1 átd• ':J:•~uf~f~:• 

CM 1 ROTA o.s j SENTIDO 06 I PADllAO MIGRATOlllO 

,D 2 D 30 ,D 20 3 O •D 50 10 
Anid,.,... tatiidrorn.e PotamôdrClllll L1titudin1I Longitudinal Vert 1 cal L•Urol Em di reçio i COI ti 11t9raçôe1 cíclic11 

•D sO D ªº 10 •D D D 20 
Ocaftdrom1 Anti o roma Em di recio a Rio 1cim1 Rio abai ""º "i 9r1çõe1 nio cícl ic11 

m1r 1oertc 

011 fPOCA oa I ESTACOES 091 MESES 101 SINCRONIA COM 0 NIVEL 00 RIO 

1 O Ourente tOOO o ano 
1 D V1rio 10 ªº 30 •O (continua) 10 ªº D 

Janeiro Feverel ro "•rço Abri 1 
a O Ilia ••&Oftl I 2 Outono o •D 10 •D lní cio da Durante 

5 encrien&e a Ciltli. 

:a D ••-•I 3 D lnve"'o "ª'º JWtho Julno Apto 30 •D 
D Confo,,,. o D 

ti o 10 D 11 o 12 o lnícío 01 Durante • • Prlrn.vera 
ciclo hidrolóvico Stte"'l>ro Outubro NovenCJro 0.zenttro v111n 'e ... ,. 

131 AUMENTAÇÃO 

01 CLASS"ICAÇAO QUANTO AO REGIME ALIMENTAR 02 I ClASSIFICAÇAQ OUAHTO 031 
CLASSIFICAC.\O QUANTO 

A VARIACÃO DO AUMENTO AOS ITENS Al.IMENTARES 

10 ªº 30 ·,i. •D sD D D 
-· 

D 1 Eurlf99e 

1111r11rwore C•rnívor• Onívora S9Pt'ÔYOr• Sedl .. ntfvora 

•D 70 •D D D 2 D Enenôt•va D O 
Detrl ti""'ª ton,Jomt Con1ome 3 D llonÓhga o D oar t 1cu la51 f luidot elfl 1utoen1ao 

CM PROCESSO DE CAPTURA E INGEllTAO DE AUMENTOS 

1 o OI 1 ... r• • en90le ou 2 D c.,u,, .... tl91 3 D Utl llzt VMlmet .,,..,te • • D Tricura • en90le ..,1. il r8t-nto ... 901• lnVHleo ou pera elc...çer 
OI eil-tot 

D ''°let• a _,dlbult o O FI 1 tr• o 11 i•nto D D E•I te apéndi cea coroor•h ,,.,. 5 •• la "'ª Rioc•nar • por la111 iaa Ot.1 cri wo1 7 l1cav1 •I• fuça • atrair • p,..,, • engole a,,...,• en9ote · 

ªº 
Utl 1l11 c....,f laaem ou 10 o Utlllz1 1ubstinciH tÕ•ic11 D D Mi•ti1r11:1 para Confundir para capturar 1 pr111 e 
a pre11, c.ptvr1 e 1n90 le engole 

05 fPOCA 06 I ESTACOES 01 I MESES 

1 D Ourente tooo o ano 1 D Verio 10 20 3 D •O (continua\ 

D D 
Jainei ro Fewe,..l ro ,,..,·ço Abri 1 2 Nio 111on1l 2 Owtano O •D 10 •D 5 

3 D Suonai 3 D lnwmo llalo JIMo Julho Apto 
; 

4 D tonfo,... o • D ,,, .... .,.,. •D 10 o 11 o 12 D 
ciclo hldrolóvico 

Set-ro Outubro -ro Dezeomro 

oe j SINCl'IONIA COM O NIVEL DO RIO 091 CONldRCIO DO TIPO nlOFICO 

10 ao· 1 D .... 1 •• 5 D Prede~io 
Inicio da enchente Durante • clleia 2 D C-aalla., - • D ,., ••• thlDO ·-

ªº •O' 3 D llutueliMI> O 
Inicio Ili vuence OUr•t• • ••e• • D ''°-·~ \ O 



14 j REPRODUÇÃO 

OI 1 PERIODICIDADE 02 I ESTAÇOES 031 MESES 

10 1 

'º 20 30 ~erâo 

'º 20 30 •O 
Ourente todo o 1no Não 11zona·1 Suon.I 20 Janeiro feve,.ei ro 11arço Abri 1 

(contínua) Outono 

sO sO 10 ªº •O so 30 1 nv1 rno "••o Junhn Jul nf1 Aootto 

Conforme e lc lo f a1e1 da lua sO 100 110 120 hldroió9ico 
4 O Primavera 

Setemoro Outubro Novembro Dezembro 

041 SINCRONIA COM os 1 FASES OA LUA 061 TIPO OE REPRODUÇÃO 01 I TIPOS ESPECIAIS oa I O NIVEL 00 RIO DE REPROOUCAO TIPO DE FECUNOAÇAO 

10 1nrc10 d• enchente 10 Nova 'º Ovíparo ou ovul fparo 10 C.lnooine1e 

10 
1 

20 Durante 1 che i 1 20 Cre1cente 20 Ovovl vfp1ro 20 Supe rfotaçõo lnt•rna 

30 Início de vuante 30 Cheia 30 Vl víoaro 30 Hermaf rod 1tl1tTC1 1 20 
! •D 4 O Hin9uante 4 O Oviovovlvíparo O 

E.:tern11 
Ourante 1 1eca 

091 REVERSÃO SEXUAL 'º 1 DIMORFISMO SEXUAL n I ELABORAÇAO OE NINHO 

1 D Sim sO NÕO 
1 D Sim •D 1 D Sim •D NÕO Nio 

20 1 
Prot1ndri1 ~ 1 

1 

.. 2 D Permanente 2 D Mlllcho 1 

30 Protogenia 

4 D H1rm1f rodl t l smo 1 I ncrônl co 
3 D Durante a reproduçio 3 D Fêmea 

1 

12 I TIPO DE DESOVA 131 PROTEÇÃO A PROLE 

Sexo Protetor 

1 O Sim •D NÕO 

10 20 20 s D ... ehº 

So•n ti 101 OYOI 

Total Percel•d• 

3 o Ao•º"º'· larva1 e/oo alevlno1 
6 o FitN!e 

141 PERÍODO OE GESTAÇAO OU INCUBAÇÃO IS 1 NúMERO DE PARTOS OU 161 NúMERO OE CRIAS POR PARTO OU DE OVOS POR POSTURA 
POSTURAS POR ANO 

1 1 1 1 1 • 2 1 1 1 1 01., • 1LJ . 2Ll Por ano , J 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 2J 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

11 I IDADE. NA PRIMEIRA MATURAÇÃO SEXUAL 1a I PROPORÇAO NUMtRICA ENTRE SEXOS / SEX - RATIO 

"-Cho 1 I 1 1 1 ~ • 2 I 1 1 l t 
1 1 1 1 1 l • 2 I 1 1 1 l Oi•s 

Fêrnee 3Li_J ~ • 4Li_J~ 

191 PESO MtOIO NA PRIMEIRA MATURAÇÃO SEXUAL 201 COMPRIMENTO MtOIO NA PRIMEIRA MATURAÇÃO SEXUAL 

Kacho 1 1 1 1 1 1 1 1 g • 21 1 1 1 1 1 1 g !\acho 1 1 1 1 1 
cm • 21 1 1 1 cm 

' • 
fiooea 31 1 1 1 1 1 1 g a 41 1 1 1 1 1 1 g f ..... ;1 1 1 1 cm a ·I 1 1 1 cm • • 



151 ESTADO VITAL 

OI 1 EXIST~NCIA . 
10 20 ªº 40 

A.e.ç•d• 
Abund•nte Rogwlor Rare de •Kterminlo 

02 I PROTEÇAO 

10 20 30 40 sD D 
Pr"etervada em Def,ndl do em Defendi da em Pese• proibida Pesca proibida 

parques e r""eservu crt adouros cri f!douros temporeri ~nie permenentemente n1tur111 •rtlficiai1 

031 PARQUES OU RESERVAS EQUIVALENTES EM QUE A ESPeCIE SE ENCONTRA PROTEGIDA 

Côd loo homo 

1 1 1 1 1 
,~ 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

2 1 1 1 1 

,~ 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3 1 1 1 1 
j lEJ 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

4 1 1 1 1 I~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

5 1 1 1 1 1~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

041 RESERVATORIOS E/OU AÇUDES ONDE A ESPtCIE ~ ENCONTRADA 

Cõd 1 go Nemo 

1 1 I~ , 
( 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

l 1~ ' 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

3 1 1 1 1 
,~ 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

4 1 1 1 1 1~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

s 1 1 1 1· j .!!l 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

[~~~~~~~~~~~~~~~~C-A-RA_CT~E-RE_s~z_º_º_G_e_o_G_R_Á_F1_c_o_s~~~~~~~~~~~~~~---J 
ENDEMISMO 

Eap9clt endiml c1 

11 I OCORRÊNCIA-DISTRIBUIÇÃO 

01 1 SUB ... REAS DA '"CARPAS .. 

10 20 30 "º sO 'º 10 
Subárea &. \- l • l Subáru "l• 1•2 Subáru •1-1-3 Subárea ,.1~ 1·&. Sub•rea ltt-2-1 Sub•ree &.1•2•2 SublÍre• i. 1-2·lt 

(Amozônic•I (Noull (SolvodOr) (No,.de1t1 oceinl co) (San.tos 1 (Rio Gronde) (Centro!) 

02 I <.1flNIOE5 REGIOES 

1 

10 20 30 "º \ 
sO 

Norte Morôe1t• SudHte Sul Cent rO'"'Oel te 



031 UNIDADES DA FEDEAAÇAO . 
~ 

"º 12 O 130 1•0 1sO 110 210 
AO AC "" .. PA AP MA 

22 O uO 2•0 25 O ªªº 210 20 O 
" cr AH P8 ,, AL '" 

210 ª'º 310 3Z o 330 350 •10 
·• . SE IA "G IS AJ SP PP 

1 

•2 O ºº ªºº s10 S2 D uO 
se AS "s MT GO OF 

04 j BACIAS HIDROGR4FICAS os! SUB-BACIAS HIDROQRAFICAS 

1 D Do Amuon11 100 11 O 12 D 13 D 1• D 1sD 160 17 D 1BLJ 190 

2 O Oo Tocant 1 "' 200 210 22 D 23 o 2•0 25 o 26 o 27 o 28 o 28 o 
o Oo Atlin,lco Sul 3 INorte•Nordett• I 300 310 aa O 330 340 310 36 D 37 O 38 o 39 O 

•o Oo Sio ''""''''º co'D •1 O ºº '30 "º ºº 460 •1 D •a o •110 
' ' 

I o Oo Atlântico hl 
(L1111I ao O" ~10 12 o u O ••D ssO sa D sr D se D se O 

1 D Do hrenó '°º "º •2 o 830 
' "'º 650 660 870 68 O eeO 

.. 

1 O Do.Urugwel 100 110 n O .. 1:10 7•0 110 1•0 nO 780 780 

I o Do Atlintlco Swl 

""""'"' 'ºº 110 12 o 130 ••O uO "º •1 D aa O uO 

[~~--------------------------~-PO~T_E_N_Cl_A_L_E_c_o_N_ô_M_'_'º __________________________________ ] 

1a j COMÉRCIO 
-

OI 1 VIABILIDADE 01 I NIVEL DE COMEACIALIZACAO 

'º 20 30 10 20 30 
ln•l evel Vl9v•I VI êve I 1ome.,te Alto '19dlo 8111110 

. 1 nlvel r19lon1I 

' 191 ,RODUTOS l'lllMÁRIOS 

,. 
10 ªº 30 •D •D eQ 

tarne tlvu Pele/Cowro hUlllOI O.nte1 B1rb1t1n11 

' ' 10 •D 110 10 O 
' 

110 O 
º""' VlocarH 01-/Garcluru Veneno Anlrul 

vivo 



21 1 
01 I 

[ 
221 

'roct•tio do 
fi,.co• t 1 .. nl91no1 

CAIAÇAO 

'º loêclt Ji cultlved• 

ªº 

lll ... taçio 
ani .. l/Aaçóe1 

•D 

1tpêcl1 alnd1 nio · cultlv1da 

, 1 1 1 1 1 1 1 a I 
.1 1 1 1 1 1 1 11 I 
.1 1 1 1 1 1 1 101 

1S 1 l 
#'. 

1 1 1 1 1 
y~ .. 1~ 1 

11 I 1 1 1 1 1 1 111 1 

DATA 

02 I 

1 

1 

1 

1 

' 
1 

USO/ PINALIDADE I APUCAÇÃO 

ªº •D •D 
Turlell'I), Piiei cwl tura '••aut 11 • 

,,,,. 
º'"r.::~º t 1~r1..nteçêo llOOrt l •a 

•D 100 D D 
""-•ode l'o-•o de 
área neturel1 tÇudol t repreaa1 

ZOOTECNIA 

POTI!NCIAL OE EXPl.OllAÇAO ZOOTICHICA •.. 
'º ªº 30 

hiAO ""º'º AI to 

•D 
,, 

•D D 
Nulo 1 ntlo tt ,.1 nodo 

(nio Holoriw I) . 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES J 
REFERÊNCIAS llllLIOGRÁFICAS 

1 1 1 1 1 31 1 1 1 1 1 1 .1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 I 1 1 1 1 1 1 • I 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 121 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 
,. j 

1 1 1 1 1 1 161 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 ·1 111 1 1 1 1 1 1 1 201 1 1 1 1 1 1 

OBSERVAÇÕES 

] 
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IBGE F A U N A D A A M A Z O N l A 
s u p R E N 

A B E L H A L ISTAGE M D o C A D A S T R o 
. PASSAGEM - 078EM ORDEM DE PASTA/QUESTIOHARIO 

************************************************************************************.***************************•******************* * ' * ' * 
*BLOCO* DESCR ICAO DOS CAMPOS * 
* * * 
**************************************************************************************************•••••••••••••*••·················· 

01---- ----- CODIGO DE TAXONOMIA .. :-: 4 01 06 044 001 04 - 9 PASTA - 0403 
02 CLASSE - REPTILIA ORDEM SQUAMATA-OPHIDIA-· _-_ ~- -- ~- -- -- - -· ---

GENERO - MASTIGODRYAS 
DETERMINADOR E ANO 

ESPEC - BIFOSSATUS 

03 S INONIMIAS 
(001-01) 

(002-01) 

(003-01) 

( AMARAL , 1931 ) 

-DRYMOBIUS BIFOSSATUS TRISSERIATUS 
(001-03) -AMARAL, 1931 

-DRVADOPHIS BIFOSSATUS TRISERIATUS 
(002-03) -STUART, 1941 

-DRVADOPHIS BIFOSSATUS TRISSERIATUS 
(003-03) -AMARAL, 1936 

04 NOMES VULGARES 
(001)-P-BIRU (MT) 

.05 OCORRENCIA - DISTRIBUICAO 
' (001)- 2 5 (002)- 50 51 52 

-(001-02)-
-(001-04) -

-(002-02)-
-(002-04) -

-(003-02)-
-(003-04) -

QUESTIOfJARIO - 251 
FAM COLUBRIOAE--------- ... ____ ---·---
58E - TRISSERIATUS 

19 REF. BIBLIOG- (001)- 1807 (002)- 522 (003)- 429 (004)- 405 (005)- 4 1 o ( 006 ) - 1o17 1 ( o 1 ) 

20 OBSERVACOES 001-DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA: DESDE O tJORDESTE ATE O C-05 002-ENTRO E SOBRETUDO ABUIJDANTE NA ZONA SUL-OCIDENTAL-05 
003-(0ESTE DE MATO GROSSO),ATE O NORTE DA ARGENTINA. -05 004-REGISTRO OE OCORRENCIA: GO: CANA BRAVA. -05 
005-LOCALIDADE TIPO: MT: TAUNAY. -05 (01) 

----------------~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

01 CODIGO DE TAXONOMIA - 4 01 06 032 001 00 - 6 PASTA - 0403 OUES T IOIJARIO - 254 
02 CLASSE - REPTILIA ORDEM - SOUAMATA-OPHIDIA FAM - COLUBRIDAE · 

GENERO - OXYBELIS ESPEC - AENUS SBE -
DETERMINADOR E ANO ( WAGLER, 1624) 

03 SINONIMIAS 
(001-01) -DRYINUS AENUS -(001-02)-

(001-03) -WAGLER, 1824 -(001-04) -
(002-01) -C. (OLUBER) ACUNINATUS -(002-02)-

(002-03) -WIED, 1824 -(002-04) -
(003-01) -DRVINUS AURATUS -(003-02}-

(003-03) -BELL, 1825 · -(003-04) -
(004-01) -(OXYBELIS) AENUS -(004-02)-

(004-03) -WAGLER, 1830 -(004-04) -
(005-01) -ORYOPHIS VITTATUS -(005-02)-

(005-03) -GI_RARD, 1854. -(005-04) -
(006-01) -OXYBELIS MICROPHTHALMUS -(006-02)-: 

(006-03) -BARBOUR E AMARAL, 1926 -(006-04) - -
(007-01) -OXVBELIS POTOSIENSIS 

·--~ 
-(007-02)-

.:. __ ... (007-03) -TAYLOR, 1941 -(007-04) - :.:-· 
.... ...... :-:,< .... ' ... ~ . .,.....,....'!'-· . ' . ~~:..i' ... 

~·· 
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I B G E 
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A B E L H A 
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• • 

************************************************************************************************************************************ 
*ORDEM * * * 
* FAMILIA * * * 
* GENERO * NOME ( S} VULGAR E ( S) * NOME ( S) EM l NGLES * 
t ESPECIE *AUTOR • * * 
* SUBESPECIE*AUTOR * * * 
************************************************************************************************************************************ 

ARTIODACTYLA 
CERVIDAE 

BLASTOCERUS 
DICHOTOMUS (ILLIGER.1815} 

MAZAMA 
AMERICANA 

AMERICANA (EPXLEBEN. 1777) 

GOUAZOUB IRA 
GOUAZOUBIRA (F. FISCHER.1814) 

CERVO 
VE ADO-GALHE IRO 
CERVO-DO-PANTANAL 
VEADO-SUAÇU-APARA 
GUAÇUPUCU 
SUAÇUETE 
VEADO-DO-PANTANAL 
VEADO-DOS-PANTANOS 
VEADO-GALHEIRO-DO-BREJO 
CERVO-DO-DELTA 

VEADO-CAPOEIRO 
VEADO-MATEI RO 
VEADO-VERMELHO 
VEADO-PARDO 
GUATAPARA 
GUAÇU-PITA 
VEADO 
MATE IRO 
VEADO-DO-MATO 

VEADO-BRANCO 
VEADO-CATINGUEIRO 
VEADO-DO-CAMPO 
CAPOEIRA 
VEADO-VIRA 
VEADO-SUAÇU 
POROROCA 
VIROTE 
CATINGUEIRO 
GUAÇU-TINGA 
VIRA 
SUAÇU-CAATINGA 
SUAÇU-BIRA 

MARSH-DEER 

RED-BROCKET DEER 

BROCKET 
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I 8 G E 
DGC/DERNA 
A 8 E L H A 

FAUNA D I s T R I 8 U l C Ã o GEOGRAF I C A, E N D E M I S M O E H A B I T A T P 0 R 
E s p E e I E o u s u EESPECIE 

MAMMALIA 

************************************************************************************************************************************ 
*ORDEM a * a a 
* FAMILIA * DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA *ENDE-* * 
* GENERO * * * HABITAT * 
* ESPECIE *------------------------------------*MISMO* * 
* SUBESPECIE * REG * U F S * * * 
**************************************************************************************************************************~********* 
CARNIVORA 

FELIOAE 
FEL IS 

ANTHONYI 

BOREENSIS 

CONCOLOR 

GEOFFROYI 

PARDAUS 
SRAS ILIEHS IS 

MARIPENSIS 

MITIS 

PARDAUS 

TIGRINA 
T IGRINA 

N 

N 

N 
NE 
SE 
s 
co 

N 
s 

N 
NE 
SE 
s 
CD 

N 

N 
NE 
SE 
s 
CD 

N 
NE 
SE 
s 

N 
NE 
SE 
s 

AM 

AC 
PI 
MG 
PR 
MS 

AM 
RS 

RO 
MA 
MG 
PR 
MS 

RR 

RO 

RJ 

AM 

ES 
RS 

AM 

RJ 
RS 

PA 

AM RR PA 

ES RJ SP 
se RS 
MT GO DF 

AC AM RR 
PI CE RN 
ES RJ SP 
se RS 
MT GO DF 

AP 

AP 

SP 

SP 

AP 

PA AP 
PS PE AL SE BA 

SIM FLORESTA AMAZONICA DE TERRA FIRt.'E 
FLORESTA ATLANTICA DE PLANICIE E ENCOSTA 
FLORESTA AMAZONICA DE VARZEA 

SIM 

FLORESTA CILIAR 
CERRADAO 
CAMPO CERRADO 
CAMPO LIMPO (CAMPANHA, PLANALTO t.'ERIOIOt~AL) 

FLORESTA AMAZONICA DE TERRA FIRP.'E 
FLORESTA AMAZONICA DE VARZEA 

FLORESTA CILIAR 
CERRADAO 

SIM FLORESTA ATLANTICA DE PLANICIE E ENCOSTA 
CAMPO CERRADO . 
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I B G E 
DGC/DERNA 
ABELHA 

FAUNA H A 8 I T O 
REGIME 
P O R E S P 

• 

, ATIVIDADE, MIGRAÇÃO, ORGANIZAÇÃO SOCIAL 
ALIMENTAR E E p o c A/ p E RI o D I e IDA D E D A R E p R o D u ç'Ã o 
ECIE OU SUBESPECIE 

MAMMALIA 

• 
>I 

************************************************************************************************************************************ 
*ORDEM * * * * * t * 
* FAMILIA * * ATIVI- *MIGRA-* ORGANIZAÇÃO * REGIME * EPOCA/PERIODIC. * 
• GENERO * HABITO * * * * * * 
• ESFECIE * * DADE * ÇÃO t SOCIAL *ALIMENTAR• DA REPRODUÇÃO * 
* SUEESPECIE * * * * * * * 
*****************'****************************************************************************************************************** 

ARTIODACTYLA 
CERVIDAE 

SLASTOCERUS 
DICHOTOMUS 

MAZAMA 
AMERICANA 

Al'/.ERICANA 

GOUAZOUBIRA 
GOUAZOUSlRA 

NEMORIVAGA 

SUPERCILIARIS 

RUFINA 
RUFINA 

ODOCOILEUS 
VIRGINIANUS 

CARIACUS 

OZOTOCERUS 
EEZOARTICUS 

EEZOARTICUS 

TERRICOLA EPIGEO DIURNA 
AQUATICO FACULTATIVO NOTURNA 
S INANTROPICO 

TERRICOLA EPIGEO 
SINANTROPICO 

TERRICOLA EPIGEO 

TERRICOLA EPIGEO 

TERRICOLA EPIGEO 

TERRICOLA EPIGEO 

DIURNA 
NOTURNA 

DIURNA 
NOTURNA 

NOTURNA 

NOTURNA 

DIURNA 
NOTURNA 

GREGARIA HERBIVORO 
GREGARIA PEQUENOS GRUPOS 

SOL ITARIA HERBIVORO ESTACIONAL 
CASAL 
GREGARIA 
GREGARIA GRANDES GRUPOS 

CASAL HERBIVORO ESTACIONAL 
GREGARIA GRANDES GRUPOS 

CASAL HERBIVORO ESTACIONAL 
GREGARIA GRANDES GRUPOS INVERNO 

CASAL HERBIVORO ESTACIONAL 
GREGARIA GRANDES GRUPOS 

GREGARIA 
GREGARIA PEQUENOS GRUPOS 

CASAL HERBIVORO ESTACIONAL 
GREGARIA PRIMAVERA 
GREGARIA PEQUENOS GRUPOS 
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I B G E 
OGC/OERNA 
A B E L H A 

FAUNA E S T A D O V I T A L P O R E S P E C I E o u SUBESP E C I E 

MAMMALIA 

************************************************************************************************************************************ 
*ORDEM * * * * 
* FAMILIA * * * PARQUES OU RESERVAS EQUIVALENTES EM QUE A * 
* GENERO *EXISTENCIA* PROTEÇÃO * ESPECIE SE ENCONTRA PROTEGIDA E/OU PARQUE * 
* ESPECIE * * * ZOOLOGICO ONDE A ESPECIE E ENCONTRADA * * SUBE.SPECIE * * * * 
***************************************************************************************************************************,******** 

CARNIVORA 
CANIDAE 

CHRYSOCYON 
BRACHYURUS 

DUSICYON 
MICROTIS 

THOUS 
AZARAE 

THOUS 

RARA 
AMEAÇADA 

RARA 

Af.EAÇADA 

RARA 

PRESERVADA EM PARQUES E RESERVAS 
EXISTENTE EM JARDINS ZOOLOGICOS 

PRESERVADA EM PARQUES E RESERVAS 

PRESERVADA EM PARQUES E RESERVAS 

PRESERVADA EM PARQUES E RESERVAS 
EXISTENTE EM JARDINS ZOOLOGICOS 

PARQUE NACIONAL DO ARAGUAIA 
PARQUE NACIONAL DE ITATIAIA 
PARQUE NACIONAL DAS EMAS 
PARQUE NACIONAL DE BRASILIA 
PARQUE NACIONAL DA CHAPADA DOS VEADEIROS 
PARQUE NACIONAL DO PANTANAL MATOGROSSENSE 
PARQUE NACIONAL DA CHAPADA DOS VEADEIROS 
PARQUE NACIONAL DA SERRA DA CANASTRA 
PARQUE NACIONAL DE SETE CIDADES 
JARDIM ZOOLOGICO DA FZB DO DISTRITO FEDERAL-DF 
PARQUE ZOOLOGICO DA FZB DO RIO GRANDE DO SUL-RS 
FUNDACAO PARQUE ECOLOGICO DE SAO CARLOS-SP 
PARQUE ZOOLOGICO MUNICIPAL QUINZINHO DE BARROS-SP 
BOSQUE MUNICIPAL DR. FABIO DE SAO BARRETO-SP 
PARQUE ZOO-BOTANICO GETULIO VARGAS-BA 
JARDIM ZOOLOGICO OE BELO HDRIZONTE-MG 
FUNDACAO PARQUE ZOOLOGICO DE SAO PAULO-SP 
PARQUE EDUCATIVO OE GOIANIA-GO 
JARDIM ZOOLOGICO 00 RIO DE JANEIRO-RJ 

PARQUE NACIO~JAL DA AMAZONIA (TAPAJOS) 

PARQUE NACIONAL DA SERRA DOS ORGAOS 
RESERVA BIOLOGICA OE POÇO DAS ANTAS 

PARQUE NACIONAL DA AMAZONIA (TAPAJOS) 
PARQUE NACIONAL DAS EMAS 
PARQUE NACIONAL OE UBAJARA 
FLORESTA NACIONAL DE ARARIPE APODI 
PARQUE NACIONAL DE SETE CIDADES 
PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO TABULEIRO 
RESERVA ESTADUAL DE CANTAREIRA 
RESERVA BIOLOGICA NACIONAL DE SOORETAMA 
RESERVA FLORESTAL ADOLFO DUCHE 
FUNDACAO PARQUE ECOLOGICO DE SAO CARLOS-SP 
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! B G E 

s u p R E N 

t. B E L H A 

PASSAGEM - 996 

F A U N A D A 

... 

A M A Z O N I A 

POTENCIAL ECONOMICO 

POR CLASSE, ORDEM, FAMILIA, GENERO, ESPECIE E SUE~SPECIE 

AMPHIBIA 

.. -

********************************************************************************************************************************* 
* * * POTENCIAL ECONOMICO * 
* NO~~ CIENTI~ICO * *---------------------------------------------------------------------------* 
* *PROD. PRIMARIOS* USO/FINALIDADE/APLICACAO *CRIACAO*POTENCIAL DE EXPLORACAO ZOOTECNICA* 
********************************************************************************************************************************* 

ANURA 

BUFONIDAE 

BUFO 

MARINUS 

PARACNEMIS 

HYLlDAE 

HYLA 

FABER 

MARTHJSI 

POLYTAENIA 

OLOLYGON 

RIZIBILIS 

LEPTODACTYLIDAE 

AOENOPIERA 

MARMORATA 

LEPTODACTYLUS 

FLAVOPICTUS 

LABYRINTHICUS 

LATINASUS 

OCELLATUS 

PELE/COURO 
ANIMAL VIVO 

PELE/COURO 
ANIMAL VIVO 

ANIMAL VIVO 

ANIMAL VIVO 

ANIMAL VIVO 

CARNE 

CARNE 

ANIMAL VIVO 

CARNE 

AGRICULTURA (COMBATE BIOLOGICO) 
PESQUISA E EXPERIMENTACAO 
PRODUCAO DE ARTEFATOS 
CRIACAO EM CATIVEIRO 
POVOA~ENTO DE AREAS NATURAIS 

AGRICULTURA (COMBATE BIOLOGICO) 
PROOUCAO DE ARTEFATOS 

ALIMENTACAO ANIMAL/RACOES 

AL IMENTACAO ANIMAL/RACOES 

PESQUISA E EXPERIMENTACAO 

ALIMENTACAO ANIMAL/RACOES 

ALIMENTACAO ANIMAL/RACOES 

ALIMENTACAO HUMANA 

SIM 

SIM 

SIM 



.... .., 

.. 

FIGURA 7 

\ 
\ 



, .. .. ,. 
~ t • a( • .. ., 

a!& llQ! .,. 
I B G E 
DGC/DERNA 
A B E L H A 

FAUNA E s p E e I E s o u S U B E S p E C I E S o u E o c o R R E M N o s E S T A D O S 
E N G L o 8 A D o s P E L A A M A Z O N I A L E G A L c o M I N F o R M A Ç Õ E S 
s o B R E o H A B I T A T E A E X I S T E N c I A 

MAMMALIA 
************************************************************************************************************************************ 
*ORDEM * * * * 
* FAMILIA *R A A R P A M M G* * * 
t GENERO * * H A B I T A T *EXIS lENCIA* 
• ESPECIE*AUTOR *º c M R A p A T o• • * 
• sue:SPECIE *AUTOR • * ! • 
******************************************************************************••····················································· 

CARNIVORA 
CANIDAE 

CHRYSOCYON 
BRACHYURUS (ILLIGER,1815) 

DUSICYON 
MICROTIS (SCLATER,1883) 

THOUS 
AZARAE (WIED.1824) 

THOUS (LINNAEUS.1766) 

VETULUS 
VETULUS LUND. 1842 

SPEOTHOS 
VENATICUS 

VENATICUS (LUND.1842) 

X X X X 

X X X 

X X X X 

X X X X X 

X X X 

X X X X X X X X X 

CERRADÃO 
CERRADO DENSO 
CAMPO CERRADO 
CAMPO LIMPO OE CERRADO 
CAMPO DE ALTITUDE 
COMPLEXO DO PANTANAL 
AMBIENTE ALTER. DIR/INDIRET. 

AMEAÇADA 

P/ HOMEM 

FL. AMAZON. DE VARZEA AMEAÇADA 
AMBIENTE ALTER. DIR/INDIRET. P/ HOMEM 

CERRADÃO 
CAMPO CERRADO 
AMBIENTE ALTER. OIR/INDIRET. P/ HOMEM 

CAMPO CERRADO 
CAATINGA ARBUSTIVA ABERTA 
CAMPO LIMPO DE CERRADO 

AMBIENTE ALTER. DIR/INDIRET. P/ HOMEM 

FL. CILIAR A'-EAÇADA 
CERRADÃO 
CERRADO DENSO 
CAMPO CERRADO 
AMBIENTE ALTER. DIR/INDIRET. P/ HOMEM 
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I B G E 
DGC/DERNA 
A B E L H A 

FAUNA E S p E e I E s o u SUBESPEC I E S o u E OCORREM E M s o M E N T E u M o u M A I S 
E S T A D o s ENGLOBA D O S P E L A A M A Z O N I A L E G A L e o M I N F O R M A C Õ E s s o B R E o HABITAT E A E X I S T E N e I A 

MAMMALIA 
·······•••************************************************************************************************************************** 
*ORDEM * * * * t 

* FAMILIA *R A A R p A M M G* * *ENDE-* * GENERO * t H A B I T A T *EXISTENCIA* * * ESPECIE*AUTOR *O e M R A p A T O* * *MISMO* 
* SUBESPECIE *AUTOR * * * * * 
·················•****************************************************************************************************************** PRIMATES 

CALLIMICONIDAE 
CALLIMICO 

GOELDII (THOMAS,1904) 

CALLITHRIC IDAE 
CALLITHRIX 

ARGENTATA 
LEUCIPPE THOMAS,1922 

HUMERALIFER 
CHRYSOLEUCA (WAGNER,1842) 

HUMERALIFER (GEOFFROY,1812) 

tNTERMEDIUS HERSKOVITZ.1977 

CEBUELLA 
PYGMAEA (SPIX,1823) 

SAGUINUS 
BICOLOR 

BICOLOR (SPIX,1823) 

MARTINS! (THOMAS, 1~12) 

OCHRACEOUS HERSHKOVITZ,1949 

FUSCICOLLIS 
ACRENSIS (CAnVALHO, 1957) 

AVILAPIRESI HERSHKOVITZ, 1966 

X X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

FL. ATLANTICA DE ALTITUDE 
FL. DE IGAPO 
FL. AMAZON. DE VARZEA 

FL. CILIAR 

FL. DE IGAPO 
FL. AMAZON. DE VARZEA 
AMBIENTE ALTER. DIR/INDIRET. P/ HOMEM 

AMEAÇADA 

AMBIENTE ALTER. DIR/INDIRET. P/ HOMEM AMEAÇADA 
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-~ I B G E F A u N A D A A M A z o N I A s u p R E N 
R E L A C A 0 D E p A s T A s E o u E s T I O N A R I O S 

A B E L H A 
POR CLASSE, ORDEM, FAMILIA, GENERQ, ESPECIE E SUBESPECIE 

PASSAGEM - 999 
CLASSE - AVES ORDEM - APODIFORMES FAMILIA - TROCHILIDAE 

************************************************************************************************************************************ 
• N o M E e I E N T I F I e o * TAXONOMIA * PASTA • QUEST • 
************************************************************************************************************************************ 
* GENERO * ESPECIE * SUBESPECIE * * * * 
************************************************************************************************************************************ 

AMAZILIA 

ANTHRACOTHORAX 

AVOCETTULA 

CALLIPHLOX 

CAMPVLOPTERUS 

CH IONOGAS TER 

CHIONOPECTUS 

FIMBRIAIA 

LACTE A 

LEUCOGASTER 

VERSICOLOR 

VIRIDIGASTER 

NIGRICOLLIS 

VIRIDIGULA 

RECURVIROSTRIS 

AMETHYSTINA 

DUIOAE 

HYPERYTHRUS 

LARGIPENNIS 

HVPOLEUCA 

WHITELYI 

NIGRICAUDA 

ALIA 

FIMBRIATA 

LAETA 

BARTLETTI 

LEUCOGASTER 

KUBTCHECKI 

MILLER II 

NITIDIFRONS 

CUPREICAUDA 

NIGRICOLLIS 

DUIDAE 

AEQUATORIALIS 

5180203000101-9 

5180203000201-5 

5180203000304-6 

5180203000301-1 

5180203000302-0 

5180203000303-8 

5180203000401-8 

5180203000501-4 

5180203000601-0 

5180203000602-9 

5180203000603-7 

5180203000701-7 

5180201100101-7 

5180201100200-5 

5180201200100-2 

5180204000100-3 

5180200600101-2. 

5180200600200-0 

5180200600301-5 

0507 028 
~ , 

0507 . .-029 

0507 033 

0507 030 

0507 031 

0507 032 

0507 034 

0507 035 

0507 036 

0507 037 

0507 038 

0507 039 

0507 040 

0507 041 

0507 042 

0507 043 

0507 044 

0507 045 

0507 046 
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F A U N A o B s E R V A ç õ E s p o R E s p E c I E s o u s u B E s p E c I E s 

AVES 

************************************************************************************************************************************ 
*ORDEM * * 
* FAMILIA * * 
* GEN=Ro * o B s E R V A ç õ E s p o R 8 L o e o * * ESPECIE *AUTOR * * 
* SUBESPECIE *AUTOR t * 
************************************************************************************************************************************ 
MJSERIFORMES 

ANATIDAE 
AMAZONETTA 

BRASILIENSIS 
BRASILIENS IS ( Gl\~LIN. 1789) OCORRENCIA-DISTRIBUÍÇÃO 

OCORRE PRATICAMENTE EM TODO O TERRITORIO NACIONAL 
. REGIÃO DE LAGOA SANTA, SÃO PAULO, PROVINCIA CAR 
!RI-BORORO, MAS NÃO PECULIAR A ELA, APl.ERICA CISAN 
DINA, DOS LIMITES SETENTRIONAIS (COLOM8IA, BACIA 
DO ORENOCO , GUIANAS) AO ESTREITO DE MAGALHÃES, I 
NCLUSIVE TODOS OS ESTADOS DO BRASIL. 
ESPECIE JA ENCONTRADA NAS PROXIMIDADES DA SERRA D 
A CANTAREIRA 
OCORRE: BAIXADA LITORANEA DO MASSIAMBU 
E AVE DO PANTANAL DE MS. 
ESPECIE RESIDENTE PERMANENTE DE VIÇOSA E MUNICIPI 
O FLORESTAL (MG) 
OCORRE: LESTE DA AMERICA DO SUL (IN:11077 E 1107-
8) 

HABITAT 

HABITA AS LAGOAS 
HABITA FLORESTAS COM AGUA. 

HABITO 

HABITOS AQUATICOS. 

MIGRAÇÃO 

EMBORA NÃO SEJA CONSIDERADA AVE DE ARRIBAÇÃO, COS 
TUMA EMIGRAR DE UM LUGAR PARA OUTRO, PERCORRENDO 
ALGUMAS DEZENAS DE LEGUAS 
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PASSAGEM - 999 

F A U N A D A AMAZONIA 

ESPECIFICACAO DO ENDEMISMO 

POR CLASSE, ORDEM. FAMILIA, GENERO. ESPECIE E SUBESPECIE 

AVES 

****************************************************************************************************** 
* * * 
* 
* 

_/ 

NOME CIEt.JTIF ICO 

THRAUPIOAE 

CONOTHRAUPIS 

MESOLEUCA 

CYPSNAGRA 

HIRUNOINACEA 

HIRUNDINACEA 

SERICOSSYPHA 

LORICATA 

TACHYPHONUS 

NATTERERI 

TROGLODYTIOAE 

ODONTORCHILUS 

CINEREUS 

THRYOTHORUS 

GRISEUS 

TYRANNIDAE 

EUSCARTHMUS 

RUFOMARG !NA TUS 

IDIOPTILON 

AENIGMA 

SERPOPHAGA 

ARAGUAYAE 

* 
* 

E s p E c I F 1 e A c A o D O E N D E M 1 5 M O 

ESPECIE ENOEMICA DA PROVINCIA CARIRI 

ESPECIE ENOEMICA MAS SEM INFORMACAO DO LOCAL DE OCORRENCIA 

ESPECIE ENOEMICA DA PROVINCIA CARIRI 

ESPECIE ENDEMICA DA PROVINCIA HILEIA 

ESPECIE ENDEMICA DA PROVINCIA HILEIA 

ESPECIE ENDEMICA DA PROVINCIA HILEIA 

ESPECIE ENDEMICA MAS SEM INFORMACAO ao LOCAL DE OCORRENC!A 

ESPECIE ENDEMICA DA PROVINCIA HILEIA 

ESPECIE ENDEMICA DA PROVINCIA HILEIA 
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A B E L H A 

;:AUNA : D I e 1 O N A R 1 o D E N o M E S V U L G A R E S D E E s P E e I E s D A r A U N A 
D E V E R T E 8 R A D o s D o B R A s 1 L 

AMPHIBIA, REPTILIA, AVES E MAMMALIA 
***************~ttttT************~******•*********************************r*~t••••***~T•t•••****~•~••tttrtr•+•ttt•~•t~tTtttt~t•~t*tt 

* 
* 
* 

A9IGO 

tJQr.~ES VULGARES 

ABRE-ASAS-PEITO-OCRE 

AC ARA 

ACARAT HJGA 

* 
* 
* 

CLASSIFICACiO lAXONO~ICA E INFORMAÇÕES BASICAS 

* REPTILIA/SQUAMATA-SAURIA (LACERTILIA) 
IGUANIDAE 

TROPIDURUS TORQUATUS (WIED, 1820) 
GRANDES REGIOES: N NE SE S CO 
HABITAT: FL. ATLANTICA DE PLANICIE E ENCOSTA 

FL. ESTACIONAL SEMIDECIDUA 
AMBIENTE ALTER. DIR/IIJDIRET. P/HOMEM 

* AVES/PASSERIFORMES 
TYRANNIDAE 

PIPROMORPHA MACCONNELLI MACCONNELLI CHUBB. 1919 
NOME EM INGLES: MCCONNELL'S FLYCAlCHER 
GRANDES REGIOES: N 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO: 

* AVES/CICONIIFORMES 
ARDEIDAE 

CASMERODIUS ALBUS EGRETTA IGMELIN ,1789) 
NOME EM INGLES: GREAT HERON 

GREAT EGRET 
COMMON HE ROtJ 

GRANDES REGIOES: N NE SE S CO 
SP PR se RS MS Ml GO OF 

HABllAT: FL. AMAZON. DE TERRA FIRME 
FL. ATLANTICA DE PLANICIE E EtJCOSlA 
MANGUEZAL 
FL. CILIAR 
CERRADÃO 
CERRADO DENSO 
CAMPO CERRADO 
VEGETAÇAO DE RESlINGA 
CAMPO BREJOSO 
COMPLEXO DO PANTANAL 
AMBIENTE DULCIAQIJICOLA 
AMBIENTE DE AGUA SALGADA E/OU SALOBRA 

* AVES/CICONIIFORMES 
ARDEIDAE 

CASMERODIUS ALBUS EGRETTA (GMELIN ,1789) 
NOME EM INGLES: GREAT HERON 

GREAT EGRET 
COMMON HE ROl-J 

GRANDES REGIOES: N NE SE S CO 

* 
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JGC/OERNA 
D.BE LHA 

D I s T R I 8 u I c A o D A s E s p E e 1 E s o u s u B E s p E e 1 E s. p o R H A 8 I T A T 

AVES 

" ... 

************************************************************************************************************************************ 
* . . . * * * 
* NOME CIENTIFICO * FAMILIA * ORDEM 
• * * 

* 
* 

tttttttttttttttttttttttt*tttttttttttttttttttttttttttttttt*tttttttttttt*tttttttttttttttttttttttttttttttttttttttt*ttttttttttttttYttttt 

- CAMPO CERRADO -

:AIRINA MOSCHATA {LINNAEUS,1758) 

~MAZILIA LACTEA BARTLETTI (SCLATER & SALVIN ,1866) 

~MAZILIA LEUCOGASTER LEUCOGASTER (GMELIN, 1788) 

~MAZILIA VERSICOLOR NITIDIFRONS (GOULD,1860) 

~NTHRACOTHORAX NIGRICOLLIS NIGRICOLLIS (VIEILLOT,1817) 

:ALLIPHLOX AMETHYSTINA (BODDAERT ,1783) 

:HLOROSTILBON AUREOVENTRIS PUCHERANI BOUCIER & MULSANT, 1848 

:OLIBRI SERRIROSTRIS (VIEILLOT, 1816) 

õUPETOMENA MACROURA MACROURA (GMELIN ,1788) 

~ELIACTIN CORNUTA (WIED ,1821) 

'HAETHORNlS PRETREI (LESSON & DELATTRE , 1839) 

'OLYTMUS THERESIAE LEUCORRHOUS SCLATER & SALVIN,1867 

'OLYTMUS THERESIAE THERESIAE (DA SILVA MAIA ,1843) 

:HORDEILES ~CUTIPENNIS ACUTIPENNIS (HERMANN, 1783) 
-~ 

'ODAGER NACUNDA NACUNDA {VIEILLOT,1817) 

'LUVIALIS DOMINICA DOMINICA (MULLER. 1776) 

/ANELLUS CHILENSIS LAMPRONOTUS {WAGLER,1827) 

3ARTRAMIA LONGICAUDA (BECHSTEIN,1812) 

:ALIDRIS MELANOTOS (VIEILLOT ,1819) 

3ALLINAGO GALLINAGO PARAGUAYAE (VIEILLOT,1816) 

rRINGA SOLITARIA SOLITARIA WILSON,1813 

ANATIDAE 

TROCHIL IDAE 

TROCHILIDAE 

TROCHIL IDAE 

TROCHILIDAE 

TROCHIL IDAE 

TROCHIL IDAE 

TROCHIL IDAE 

TROCHIL IDAE 

TROCHILIDAE 

TROCHIL IDAE 

TROCHIL IDAE 

T ROCH 1 LI DAE 

CAPRIMULGIDAE 

CAPRIMULGIDAE 

CHARADR 1 IDAE 

CHARADR 1 1 DAE 

SCOLOPAC IDAE 

SCOLOPACIDAE 

SCOLOPAC IDAE 

SCOLOPACIDAE 

ANSERIFORMES __,,,--

APODIFORMES 

APODIFORMES 

APODIFORMES 

APOOIFORMES 

APODIFORMES 

APODIFORMES 

APODIFORMES 

APODIFORMES 

APODIFORMES 

APODIFORMES 

APODIFORMES 

APODIFO~MES 

CAPRIMULGIFORMES 

CAPRIMULGIFORMES 

CHARADRI !FORMES 

CHARADRI IFORMES 

CHARADRIIFORMES 

CHARADRI IFORMES 

CHARADRI !FORMES 

CHARADRIIFORMES 
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=AUNA s I N o N I M I A E N o M E s V u L G A R E s . p o R E s p E e I E o u s u B E s r E e I E 

AVES 

********************************tttt******************************************•******************~******ttt+tttt•tttttttTttttttttttt 

* * 
t O R D E M ANSERIFORMES F A M I L I A ANATIDAE * 
ttt****************************************************************************************~****~**************~~****•*******t****** 

t * * 
NOME CIENTIFICO 

C\MAZONETTA BRASILIENSIS BRASILIENSIS (GMELIN, 1789) 

ANAS DISCORS LINNAEUS.1766 

S HJONIMIA E llOMES VULGARES 

SINONIMIA 

ANAS BRASILIENSIS GMELIN. 1789 
NETT ION SRAS ILIENSE ( GMELIN. 17~9) 

NOME(Sl VULGAR(ES) 

MARRECA-ANANAI 
MARRECA-PIRIPO 
MARRECA-DE-PE S-E ~JCARt JADOS 
MARRECA 
MARRECA-NANAHY 
MARREQUINHO 
MARRECA-PE-VERMELHO 
PATÃO 
MARRECA-ASSOBIADEIRA 
ANANAI 
BRAZILIAN DUCK 
MARRECA-ESPELHO 
MARRECA-FIM-FIM 
MARRECA-SEDA 
PATO 
PATURI 
MARREQUINHA-FIM-FIM 
ASSOBIADEIRA 
BRAZ ILI AN TE AL 

S ItJONIMI A 

ANAS DISCORS LINNAEUS,1766 

NOME(S) VULGAR(ES) 

MARRECA-DA-ASA-AZUL 
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A 8 E L H A 

FAUNA EPOCA/PERIODICIDADE OA REPRODUCAO E COMPORTAMENTO 
REPRODUTIVO.POR ESPECIE OU SUBESPECIE 

MAMMALIA 

·" .) 

************************t***********************~****************************************•***·******************~******************** 
*ORDEM * t REGIME t IDADE DA PRIMEIRA * PERIODU * NUl\'.ERO * NUW:ERO DE* PERIODO * 
* FAMILIA * EPOCA/ * DE * REPRODUCAO (DIA9) * GESTACAO t DE * CRIAS POR* P/ VIDA * 
• GENERO * PERIODICIDADE * ACASALA • * ou * PARTOS OU* PARTO ou• INOEPEN * 
* ESPECIE t DA REPRODUCAO * MENTO ********************* INCUBACAO* POSTURAS * DE OVOS * DENTE * 
* SUEESPECIE t t t MACHO t FEMEA * (DIAS) * POR ANO * P/POSTURA* (DIAS) * 
**•*******************************'***************************************************'****~*******************•******************** 

ARTIODACTYLA 
CERVIDAE 

BLAS TOCERUS 
DICHOTOMUS 

MAZAMA 
AMERICANA 

AMERICANA 

GOUAZOUB IRA 
GOUAZOUB 1 RA 

tJEMOR 1 VAGA 

SUPERC ILI AR 1 S 

RUFINA 
RUFINA 

ODOCOILEUS 
VIRGINIANUS 

CARIACUS 

OZOTOCERUS 
EEZOARTICUS 

BEZOARTICUS 

TAYASSUIDAE 
TAYASSU 

PECAR! 
PECAR! 

TAJACU 
PATIRA 

TAJACU 

ESTACIONAL 

ESTACIONAL 

ESTACIONAL 
INVERNO 

ESTACIONAL 

ESTACIONAL 
PRIMAVERA 

0240-0270 0000-0001 0000-0001 

0000-0224 0001-0002 0000-0365 

0000-0224 0001-0002 0000-0365 

0000-0224 0001-0002 0000-0365 

0000-0?24 0001-0002 0000-0365 

0000-0001 

0140-0158 0002-0004 

0140-0158 0002-0004 

0140-0158 0000-0000 0002-0004 
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F A U N A O A A M A Z O N 1 A 

PASSAGEM - 99 

**********t**************~*****************~**********************Stttatt~tttt~•t•tttttSt~~***~'* 

* * t * * • 
* CLASSE * N. OE ORDENS * N. DE FAMILIAS * N. DE GENEROS * N. DE ESPECIES * 

AMPHIBIA 

AVES 

MAMMALIA 

REPTILIA 

* * 

3 

21 

10 

5 

* 

14 

80 

28 

22 

83 

529 

109 

124 

* 

524 

1880 

354 

395 
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-~ BGE 
GC/DERNA 

B E L H A 

AUNA : R E F E R E N c I A s B I e L 1 o G R A F I c A, POR ESPECIE OU SUBESrECIE 

MAMMALIA 

**************************************************************************************.********************•***·····•~************** 

* O R D E M MARSUPIAL IA FAMILIA DIDELPHIDAE * 
* 

****************************************************************************************************************•****************** 
• REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS * 

NOME CIENTIFICO ************************************************************************* 
* D E S C R I Ç Ã O *COO I GO * 

*******************************************************************************************************••··················,~······ 

CALUROMYS LANATUS LANATUS (ILLIGER,1815) FUENTE, FELIX RODRIGUEZ OE LA 
*WORLD OF WILDLIFE: ANIMALS OF SOUTH AMERICA. * 
LONDON, ORBIS PU8L .. 1975. 304P. 

000148 

PETERSON, NORMAN E. g, PINE, RONALO H. 0ClU590 
CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DE MAMIFEROS DA REGIÃO AMAZOrJICt\ SRAS!..:.. 
LEIRA COM EXCEÇÃO DOS QUIROPTEROS E PRIMATAS. 
*ACTA AMAZONICA•, MANAUS, INPA, *12*(2):465-482. 1982. 

CORREA DA COSTA, CLAUDIA COTRIM ET ALll 
*FAUNA DO CERRADO; LISTA PRELIMINAR DE AVES. MAMIFEROS E REP­
TE IS•. 
R. JANE IRO, IBGE, 1981. 222í'. (SER. REC. NAT. E ME I0 /\MB .. 6). 

SILVA, FLAVIO 
*MAMIFEROS SILVESTRES. RIO GRANDE DO SUL•. 
P. ALEGRE, FZRGS, 1984. 245P. 

CARVALHO, CORY TEIXEIRA OE 
LISTA NOMINAL DOS MAMIFEROS BRASILEIROS. 
*B. TEC. INST. FLORESTAL*, S. PAULO, (37):31-115. 1983. 

00()6()4 

004002 

010338 

HONACKI, JAMES H.; KINMAN, KENNETH E.; KOEPPL. JAMES W. EOS. 002064 
*MAMMAL SPECIES OF THE WORLO: A TAXONOMIC ANO GEOGRAPHIC REFE-
RENCE*. 
LAWRENCE-KANSAS, 1982. 694P. 

CABRERA, ANGEL 000446 
CATALOGO DE LOS MAMIFEROS OE AMERICA DEL SUR. 
*R. MUS. ARGEtH. CI. NAT. "BERNAOINO RIVAOAVIA"*, 8. AIRES. 
INST. NAC. INVEST. CI. NAT.. *4*(1}:307P .• 1957. ICIEtl':IAS 
ZOOLOGICAS l. 

VIEIRA, CARLOS O. DA CUNHA 000229 
LISTA REMISSIVA DOS MAMIFEROS 00 BRASIL. 
*ARO. ZOOL. S. PAULO*. DEP. ZOOL. SECR. AGRIC .• *8*( 11):341-474. 
1955. 
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*************************************************************************** 
* * * 
* 
* 

R E F E R E N c 1 A s B 1 B L 1 o G R A F 1 c A s * CODIGO * 
* * 

*************************************************************************** 

HERSHKOVITZ, PHILIP 
TAXONOMY OF SQUIRREL MONKEYS GENUS *SAIMIRI* (CEBIDAE, PLATY­
RRHINI) : A PRELIMINARY REPORT WITH DESCRIPTION OF A HITHERTO 
UNNAMED FORM. 
*AMERICAN JOURNAL OF PRIMATOLOGY*, CHICAGO, FIELD MUSEUM OF NA­
TURAL HISTORY, CHICAGO, *7*:155-210. 1984. 

HERSHKOVITZ, PHILIP 
THE SPECIES OF SAKIS GENUS *PITHECIA* (CEBIDAE, PLATHRRHINI) NO~ 
TES ON SEXUAL DICHROMATISM 
*FOLIA PRIMATOL*, CHICAGO, FIELD MUSEUM OF NATURAL HISTORY, CHI­
CAGO *31*:1-22, 1979. 

HERSHKOVITZ. PHILIP 
UACARIES, NEW WORLD MONKEYS OF THE GENUS *CACAJAÜ* (CEBIDAE, 
PLATYRRHINI) : A PRELIMINARY TAXONOMIC REVIEW WITH THE DESCRIP­
TION OF A NEW SUBSPECIES. 
*AMERICAN JOURNAL OF PRIMATOLOGY*. CHICAGO, FIELD MUSEUM OF NA­
TURAL HISTORY CHICAGO, *12*:1-53, 1987. 

HILL. W. C. OSMAN 
*PRIMATES COMPARATIVE ANATOMY ANO TAXONOMY*. IV CEBIDAE. PART A. 
EDINBURGH, AT THE UNIVERSITY PRESS, 1960. 523 P. 

HONACKI. JAMES H.; KINMAN, KENNETH E.; KOEPPL. JAMES W. EDS. 
*MAMMAL SPECIES OF THE WORLD: A TAXONOMIC ANO GEOGRAPHIC REFE­
RENCE *. 
LAWRENCE-KANSAS, 1982. 694P. 

IHERING, RODOLPHO VON 
*DA VIDA DOS NOSSOS ANIMAIS. FAUNA DO BRASIL*. 2. ED. 
S. LEOPOLDO-RS, ROTERMUND, 1946. 319P. 

I ICA-TROPICOS 
*SIMPOSIO INTERNACIONAL SOBRE FAUNA SILVESTRE E PESCA FLUVIAL E 
LACUSTRE AMAZONICA*. V. 1 E 2. 
MANAUS, IICA/TROPICOS , MA/IBDF/SUOEPE, 1973. (INFORMES DE CON­
FERENCIAS, CURSOS Y REUNIONES, 26). 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA-IBGE 
*NOMENCLATURA DOS ALIMENTOS CONSUMIDOS NO BRASIL. PARTE 2: ANI­
MAIS*. 
R. JANEIRO, IBGE, DT, SUESP. ENDEF, 1981. 198P. 
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AVES 

******************************************~*****************************************************•**** 

* * * • * * 
• ORDENS * N. DE FAMILIAS * N. DE GENEROS • N. DE ESPECIES * N. DE SUBESPECIE * 
• * * * * * 
***~·************************************************************************************************* 

AIJSERIFORMES 2 8 11 4 
APOOIFORMES 2 37 76 91 
CAPRIMULGIFORMES 2 9 21 32 
CHARADRIIFORM!:.S 9 27 43 27 
CICONIIFORMES 5 25 27 14 
COLUMBIFORMES 1 8 19 30 
CORACIIFORMES 2 5 8 14 
CUCULIFORMES 1 7 18 13 
FALCONIFORMES 4 32 54 47 
GALLIFORfl.ES 3 9 18 17 
GRUIFORfl.ES 6 14 25 25 
PASSERIFORMES 24 280 630 951 
F!:.LECANIFORMES 6 6 6 5 
PICIFORMES 5 28 89 149 
PODICIPEOIFORMES 1 2 2 2 
PROCELLARIIFORMES 1 1 1 1 
PSITTACIFORMES 1 14 43 59 
RHEIFORMES 1 1 1 , 
STRIGIFORMES 2 10 15 19 
T 1 NAMIFORMES 4 18 21 
TROGONIFORMES 2 8 14 
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************************************************************************************ 
* * * * * 
* ORDEM * N. DE GENEROS * N. DE ESPECIES * N. DE SUEESPECIE * 
* FAMILIA * * * * 
* * * * * 
************************************************************************************ 

AMSERIFORMES 
ANATIDAE 6 9 4 
ANHIMIDAE 2 2 o 

APODIFl)R~'=S 
APODIOAE 6 13 1 1 
TROCHILIDAE 31 63 80 

CAPRIMULGIFORMES 
CAPRIMULGIDAE 8 18 29 
NYCTIBIIDAE 1 3 3 

CHARADRIIFORPt.ES 
BURHINIOAE 1 1 1 
CHARAORIIDAE 5 8 5 
HAEMATOPODIOAE 1 1 1 
JACANIDAE 1 1 1 
LARIOAE 4 10 7 
RECURVIROSTRIOAE 1 1 1 
RHYNCHOPIOAE 1 1 2 
SCOLOPACIDAE 11 18 8 
STERCORARI IDAE 2 2 1 

CICONIIFORMES 
AROEIOAE 14 16 10 
CICONI IOAE 3 3 o 
COCHLEARIIDAE 1 1 1 
PHOENICOPTERIDAE 1 1 o 
THRESKIORNITHIOAE 6 6 3 

COLUMBIFORMES 
COLUMBIDAE B 19 30 

COR AC I !FORMES 
ALCEDINIDAE 2 5 6 
MOMOTIDAE 3 3 8 

CUCULIFORMES 
CUCULIDAE 7 18 13 

FALCONIFORMES 
ACCIPITRIDAE 22 35 29 
CATHARTIDAE 3 5 3 
FALCONIDAE 6 13 14 
PANDIONIOAE 1 1 1 

GALLIFORMES 
CRACIDAE 6 14 13 
OPISTHOCOMIDAE 1 1 o 
PHAS IANIOAE 2 3 4 

GRUIFORMES 

_,,-· 
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ORDEM 
FAMILIA 

GEN:=RO 

ANSERIFORMES 
ANATIDAE 

AMAZONETTA 
ANAS 
CAIRINA 
DENDROCYGtJA 
NEOCHEN 
SARKIDIORtJIS 

ANHIMIDAE 
ANHIMA 
CHAUNA 

APODIFORMES 
APODIDAE 

AERONAUTES 
CHAETURA 
CYPSELOIDES 
PANYPTILA 
REINARDA 
S TRE PTOPROCtJE 

TROCHILIDAE 
AMAZILIA 
ANTHRACOTHORAX 
AVOCETTULA 
CALLIPHLOX 
CAMPYLOPTERUS 
CHLORESTES 
CHLOROSTILBON 
CHRYSOLAMPIS 
CHRYSURONIA 
COLIBRI 
DISCOSURA 
DORYFERA 
EUPETOMEtJA 
FLORI SUGA 
GLAUCIS 
HELIACTIN 
HELIODOXA 
HELIOMASTER 
HELIOTHRYX 
HYLOCHARIS 
KLAIS 

AVES 

* * * * N. DE ESPECIES * N. DE SUBESPECIE * 
* * * 

1 
2 
1 
3 
1 
1 

1 
7 
2 
t 
1 
1 

7 
2 
1 
1 
3 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
t 
1 
1 
1 
1 
3 
2 
1 
2 
1 

1 
1 
o 
1 
o 
1 

o 
o 

o 
7 
1 
o 
t 
2 

12 
t 
o 
o 
4 
2 
4 
o 
1 
2 
o 
1 
2 
1 
1 
o 
1 
1 
3 
3 
1 
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************************************************************************************************************************************ 
*ORDEM *DIST. * * * 
* FAMILIA *GEOGR* * * 
* GENERO ** ** * ** HAB 1 T AT * O B S E R V A C O E 5 * 
* ESPECIE * * * * * 
* SUBESPECIE *GR*UF* * ( BL.5 E BL. 7 ) * 
************************************************************************************************************************************ 

ARTIODACTYLA 
CERVIDAE 

BLASTOCERUS 
DICHOTOMUS 

NE 

SE 

s 
co 

MAZAMA 
AMERICANA 

AMERICANA 

NE 
SE 

s 
co 

GOUAZOUBIRA 
GOUAZOUBIRA 

SE 

s 

AM F. CILIAR 
MA CAMPO BREJOSO 
PI COMPLEXO DO PANTANAL 
BA AMBIENTE OULCIAQUICOLA 
MG AMBIENTE ALTERADO PELO 
RJ 
SP 
PR 
RS 
MS 
MT 
GO 

RR F. AMAZOtHCA DE VARZEA 
PA F. CILIAR 
AP CERRAOAO 
PI CAMPO CERRADO 
MG CAMPO LIMPO DE CERRADO 
ES AMBIENTE ALTERADO PELO 
SP 
PR 
se 
MS 
MT 
GO 

PA CAMPO CERRADO 
AP 
ES 
SP 
RS 

HOMEM 

HOMEM 

• DESDE O ESTADO DE GOIAS E INTERIOR DA BAHIA; MA 
TO GROSSO ATE O RIO GRANDE DO SUL; PARTE NORTE DA 

AMAZONIA; NORTE DA ARGENTINA; BOLIVIA E PARAGUAI 

HABITAT: MATAS ALAGADAS DOS GRANDES RIOS; VARZEAS 
INTERMINAS E ALAGADIÇAS; TANQUES PANTANOSOS EM L 

OCAIS GRAMADOS. 
ELES PREFEREM AREAS COM AGUAS PARADAS NÃO PROFUND 
AS E DURANTE A ESTAÇÃO CHUVOSA ELES SÃO LARGAMENT 
E DISPERSOS NA BORDA DA REGIÃO ALTA E QUANDO AS A 
GUAS DIMINUEM, ELES VOLTAM PARA OS LONGO DOS RIOS 

VENEZUELA; BOLIVIA; PARAGUAI; TODO.O BRASIL. 
REGISTRO DE OCORRENCIA: ES: FAZENDA CABOCLO, NA B 
ACIA DO RIO ITAUNAS; AM: MANAUS; SC: MACIAMBU. 
VIVE NAS FLORESTAS, DELA SAINDO APENAS PARA PASTA 
R NOS ROÇADOS. INVERNADAS E VEGETAÇÃO CAMPESTRES. 

RES SECAS, TORTUOSAS E POUCO DENSAS E NAS CAATING 
AS. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA: COLOMBIA; VENEZUELA; GUI 
ANAS; BOLIVIA; PARAGUAI; URUGUAI; ARGENTINA; PERU 
; EQUADOR; BRASIL; ILHA MEXIANA (BRASIL); PANAMA. 
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**************************************t***************************************************************************************•···~· 
*ORDEM *DIST. * * • 
* FAMILIA *GEOGR* OBSERVACOES SOBRE DISTRIBUICAO GEAGRAFICA. * * 
* GENERO ******* ENDEMISMO E HABITAT * E N D EM I S MO * 
* ESPECIE*AUTOR * * * ( BLC. 5, 6 E BLC. 7) ~ * 
* SUBESPECIE*AUTOR *GR*UF* * * 
*****************************•••············•***************••••··························••*******************••················•** 

CARNIVORA 
FELIDAE 

PANTHERA 
ONCA 

ONCA (LINNAEUS,1758) 

PALUSTRIS (AMEGHI:J0.1888) 

N RO 
AM 
RR 
PA 
AP 

NE MA 
PI 
CE 
RN 
PB 
PE 
AL 
SE 
BA 

SE MG 
ES 
RJ 

s se 
RS 

CO MS 
MT 
GO 

OCORRENCIA-DISTRIBUIÇÃO 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA: VENEZUELA; GUIANAS ATE O 
BRASIL: (NOROESTE, CENTRO ATE O SUL). ILHA DE ME 

XIANA (FOZ DO AMAZONAS); NORTE DA ARGENTINA; PERU 
; MEXICO; ANDES. 
REGISTRO DE OCORRENCIA: ES: FAZENDA CABOCLO. NA B 
ACIA DO RIO ITAUNAS; MT: PANTANAL DE MATO GROSSO 
PARTE OE GOIAS; AM: MANAUS. 
LOCALIDADE TIPO: PERNAMBUCO. 
ESPECIE ESPALHADA POR TODA A SUB-REGIÃO BRASILIAN 
A. 

ENDEMISMO 

ANIMAL ENDEMICO DE OCORRENCIA NA RESERVA FLORESTA 
L DE DUCKE- AM. 

HABITAT 

OCORREM NAS MATAS CILIARES E NOS CAMPOS, E EM GRA 
NDE EXTENSÃO DAS FLORESTAS ESPECIALMENTE tJO NORDE 
STE E SUDESTE DOS PARQUES. 
HABITA FLORESTAS UMIDAS, NORMALMENTE NAS PROXIMID 
ADES DAS AGUAS 

END. DA PROV. GUIANENSE 

N AM OCORRENCIA-DISTRIBUIÇÃO END. DA SUB-REG. BRASIL 
NE BA -----------------------
SE SP DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA: NORTE DA ARGENTINA, PARA 
S PR GUAI, BOLIVIA, BRASIL CENTRAL:(PANTANAL DO MATO G 
CO MS ROSSO E NORTE DE GOIAS). 

MT 
GO EtJOEMISMO 

ESPECIE ENCONTRADA ESPALHADA POR TODA A SUB-REGIÃ 


	



